
� Discurso do udér na Câmara::"viveu pelo ideal, 'morreu pela bORra". Não compa�
receu o gal. lenóbio.· Reformou-se, o Brigadeiro Epaminondas.

Maiorlmassa 'humana no cortejo 'funebre. Outras:úolas.
RIO, 25, (V,A.» - Falan- pedido de reforma. Era ami- humana, jamais v,ista na (::1- Ao sair o esquue do

,pala-Ira e dois amigos :JA. ramiua , po do presidente Varpas foi

.do na Câmara, vivamente go do presidente Vargas A pital da República, n corpo cio presídencíal,: pela rua do do morto. trajado de negro, tendo r-n-

emocionado, o líder Gustavo minha missão, acabou", do presidente Getúlio Var- Catete, rumo ao aeroporto, Na manhã de hoje, o movi- tre suas mãos um c-ucíríxo

Capaneuia, iniciou por dizer - O TRANSPORTE pO';; gas saiu hoje do Palaclo do, pegavam na alça do catxào' (J mento ele aviões foi suspen- pendente ele. um rosário.
não ser êste o momento pro- RESTOS MORTAIS DO Catete para o aeroporto san general Caiaelo de Castro, o so no aeroporto Santos Du- EMPURRADA PELO POVO

prío para tratar ela, vida- do PRESIDENTE tos Dumont, com destino a sr. Tancreelo Neves, o mare - mont, passando os aparelhos Sobre o caíxão
'

encontra-

presidente da Repúbl i c a. 'RIO, 25' (V. A.) - Acorri- São Borja, às 8 horas e ,30 chal Mascarenhas U8 Mo- comerciais a movimentarem- va-se um livro 10 Novo 'l:es­
Queria, porém, ressaltar sua panhado de grande massa minutos. rais, o brigadeiro Nero Mou- se da base do Galeão, O cor- tamento colocado por um

inteligencia, alta e notavel,
seu coração largo e- generoso"

que nunca permitiu subisse­

lhe ao semblante o traço do

ódio, .do rancor ou da anti­

patia por quem quer que
fosse. Sua constante preocu­

pação era o encontro de uma

ponte que o levasse á alma

de seus adversários. Coloca­

va sua vontade apenas em

alguns casos e em alguns R." 11. 'I_ ri --::-:-.......=::- ,._ _

ideais, revelando-se, aí pela Edição de hoje -:- 8 páginas Florianópolis, Sexta-feira, 27 de Agõsto 'de 1954

segurança e intransigência ------------- ---------.,.---------......-----�----------------

o verdadeiro homem de es-

tado.
Sua vida - prosseguiu o

sr. Gustavo Capanema - foi

marcada por um ideal, 'que
era o da felicidade do povo,

, da, unidade nacional, da

gloria politica. Quanto á sua

morte, fôra ela .marcada !le­
Ia honra. 'e pode testemunhar
süa preocupação; desde o a­

tentado da rua Toneleros,
em punir os criminosos, rõs­
sem quais fossem suas rela­

ções políticas ou -condíçâo
socíal. Queria manter a pre­
sidencia da República acima

de quaísqúer suspeitas, pon­
do-a a serviço da justiça na

vingança do tremendo aten­

tado.
Relembra, a seguir, o ora-

,

dor seus últimos encontros VOZ e impedir a minha ação, para que eu .não
com' o sr. Getúlio Vargas, /

nos quais lhe revelara, no continue' a defender, como sempre-sdeíendi,
agravamento da crise, o de- O povo e principalmenteos humildes; Sigo o
seja inabalavel de manter' a destíno.que in.. eé imposto. Depois de decênios
qualquer' preço a dignidade '

'presidencial, tendo mesmo de dominio e espoliação dos grupos econômi-..
dito que o problema não era f'

. . .

t
'

. .

f' hde renunciar ou não renun-
COS e, manceiros ln erpaclOnms,' iz-me c e-

cidr, mas sim de sair ou não fe de uma revolução e' venci. Iniciei o traba­
sair com honra. Não poderia lho de libertação e instaurei o regime de li-

��� ��x����e������:ea c�� berdade social.i'I'ive de renunciar. Voltei ao

o roubo e o crime. Govêrno nos braços do povo. A campanha
Desconhecia o sr. Gustavo b d

'

1Cajianema os derradeiros SU terranea OS grupos internacionais, a iou-
instàntes do presidente, mas se a dos grupos nacionais revoltados contra o
podia assegurar que êle sa- regime de garantia do trabalho. A lei de lu-.crificou-se por sua honra. E ,

interroga: 'que maior presí- cros extraordinários foi detida no Congresso.
dente poderia registrar nos- Contra a justiça da revisão do salário--míni­
sa historia: a vida marcada

pelo ideal e a morte pela mo se desencadearam os,ódios. Quis criar a

honra. Concluindo, fez ','c- liberdade nacional na' potencíalização das
ementes votos ao presidente . '. ,

d P b MI'Café Filho no sentido que i
nossas riquezas através a etro raso a co-

possa atravessar 03 momen- . meça esta a funcionar, a onda de agitação se
tos atuais na. h::tr.!nc'ni:l, na I avoluma. A Eletrobás foi obstaculizada até o
ordem, apelando, igualmente, " _. ,

'

para o povo para que se. desespero. Nao querem que o trabalhador, se-

ma,nten.ha em atítutle de I' ja livre.' Não querem que o povo seja inde-
entendimento e rraternída- ..'

de, para que sai�m(ls'da tra- pendente. ,

'

gédia_ sem outros sa�r!ficios.
'

Assumi o Govêrno dentro da espiral in-
NA@ COMPARECEU o fI' ,.

d
.

I d' b IhGENERAL ZENOBIO
'

aCIOnarIa que estrma os va ores e tr� a o.

,Todo o mundo oficial a,- Os lucros das emprêsas estrangeiras alcança-'
chava-se presente no Palácio t' 50001

'

N d I
-

d
do Catete, inclusive os mi-

vam a e
,
/0 ao ano. as ec araçoes e va-

nistros do sr. Getúlio Var- lores do que importávamos existüirn fraudes
gas, e 'quase, todos ex-mi- constatadas de mais de 100 milhões de dóla-
nistl'os. Notou-se, porem,' a

V
" .

d f' I' ,

ausencia do general Zenobio ores por ano. elO a crIse o ca e, va orlz9u-se
da Costa, fato que nfw pas-' O nosso principal produto. Tentamos defen-
sou desapercebido ,a rr.porta-, d I f

. .

Igemo E, pouco .Jepoís, eo-
er seu preço e a reposta Ol uma VIO enta

mentava-se aberta/mente que pressão sôbre a nossa eéonomia a ponto de
a fa�í1ia va�g�s proibh'fl, a sermos obrigados a ceder.
entrada do minIstro da Uuer- '

,

�"i·a. ° general Caiado de Cas- Ten�o lutado mê�a mês, dia a dia, hora
tro, mais tarde, coniinnou a a hora, resistindo a uma pressão constante,
��!�r�a�!�r=�aq�� Iôr:e���!� incessante, tudo suportando em silêncio, tudo,
Zenobio. esquecendo, 'renunciando a mim mesmo, pa-

REFORMA DO BRIG., "roa' defender o povo que ágora se queda de- ,

EPAMINONDAS
A reportagem fôra infor-' samparado. Nadamais vos posso dar a não

,'mada de que o ex-min1:,tro ser meu sangue. Se as aves de rapina querem
Epaminondas G, dos Santos
estava inclinado a solieiJ,al' O sangue de alguém, querem continuar su-

transfel'encia 'para a reser- gando O povo brasileiro, eu ofereço 'em liolo­
va, conforme· desejo rnani -

causto a minha vida� Escolho êste. meio de es­festo na hora em que tl'anR-
mithi a pasta !;LO tenente tar sempre convosco. Quando vos humilha­
brigadeiro Eduardo Gom',�s.

rem, sentireis minha alma s6fren9.0 ao VGSSO
Falamos pelo telefone eom, '

,"." I
o ex-ministro, que declarou lado. Quando a fome bater a 'Vossa porta Isen-
textualmente:

"
..

'
. .'

'

I
(

tIreIS em vosso peIto a ene,rgIa para a utla por"Não estatu incli.nacio, Já'
,

deixei, no rvrinistérío! .o meu VÓS e vossos filhos. Quando v()s" vilipehdia-

DIRETOR
Rub.nl' de

Arruela Ramol
,

IEIENTE

Domin,ol' F.
ele Aquino

DàcUMENTO PARA'A HISTÓRIA
A . CARTÀ DE VARGAS

"Ao ódio respondo com o perdão,
aos que pensam que me derrotaram,

respondo com B minha vitória.
, "Mais uma vez, as forças e os interesses

contra o povo coordenaram-se novamente e

se desencadeiam sôbre mim·
Não me acusam: insultam-me; não me'

combatem: caluniam-me; e não me dão �o di­
reito de defesa. Precisam sufocar a minha

popular. Logo que o corpo foi
colocado na .carreta, upovo
começou a empurra-lo, en­

trando pelo rua'Silveira Mar­
tins e tomando a avenída
Beira Mar, por onde se diri­
giu ao aeroporto.

'

TENTATIVA DE IN\'ASAO
, Durante o cortejo fúnebre,
forças contingentes do Ex'�!'­

, cito prestaram as honras mi-

.M·"�"�"�"�"�.
!

,-Omais anti,oDiá-rio de S. Catarina

Ano 'XLI

N. 11.974

Rio 26 (V.A:) - O presidente
Vargas expirou com fisionomia ,calma,

.

apre­
sentando leve sorriso nos lábios.

.Ao chegar ao Catete, momentos após a
tragédia, o ministro Oswaldo Aranha, com la­
grimas nos olhos, exclamava de modo patético:

- "Abusaram demais da bondade desse
homem!" •

Essa frase equivale a UI\1 enérgico depoi­
mento sôbre a ,éampanha

.

desencadeada
-

con­

tra o Presidente, levando-o ao desespero.

Irranca'das pelo' povo, is faixas da 0.0..1.
e de Ca�rlos Lacerda.. Içada a bendeíre
a meio mastro na TRlBUNA DA IMPIENSl
RIO, 26 (v. A.) ---' O povo, vida por Carl?s. Lacerda con-

I
eleitoral do direto�, da, "Tri-:

ante-ontem e óntem, rcvol-1 tra o sr. GetulIo Vargas, ar- buna de Imprensa . Em se­

tado com a campanha mo- ranca faixas de propaganda guida passou a retirar todas

J
-

'\ as faixas de candidatos da

O NOVO MINISTÉRIO União Democrática Nacional.
As tabuletas depois de árran-,

RIO, 26 (V. A.) - Até a Seabra, pi:esidente da Ordem cadas dos locais onde se a-

manhã de hoje estavam es- dos Advogados do Brasil; 'chavam, erâm queimadas em

colhidos os seguintes minis- Da Aeronáutica: Brigadei- plena rua..
'

tros: 1'0 Eduardo Gomes. Os descontentes 'com a

Da Guerra: General de di- Adianta-se que à senador morte do presidente da Re-

visão Henrique Batista Du- Alencastro Guimarães decli-I p�blica �ercorreram a ave­

fIes Teixeira Lotti; nou do cargo de Ministro do nída Presidente Vargas, f

Do Trabalho: Senador A- Trabalho, para, seguir a ori- Praça Onze de Junho, o Lar­

lencastro Guimarães, elo P. entacão de independência do go da Carioc�, a Cinelandia,

T. B.; P. T:-B,
'

a avenida Rio Branco e ou-

Da Viação: Engenheiro Lu- 'rambém o sr. 'Israel Pi- tros locais, deixando um ras-

cas Lopes, técnico mineiro. nheiro, elo P. S. D. de Minas" tro de faixas destruidas.

Do 'Exterior: Dr. Raul Fer- não aceitou a pasta da F'a- GRANADAS CONTRA OS

nandes; zenda, MANIFESTANTES

Da Marinha: Almirante O Prof. Teotonio .Castro se- Os exaltados passaram, a

Renato Guilhobel, -que já rá o chefe da casa civil e o investir contra os jornais
exercia o cargo; general J'uarez Tavol'a, o que del:am maior destaque
Da Justiça: Des. 'Fagundes chefe da casa militar. às declarações do srl,Carlm

Lacerda.

r "ABU$ARAM DE_�AIS· DA ,BONDADE DESTE,HOMEM".
I

�

E

tem, sentireis no meu pensamento a fôrça
para' a reaçãó. Meu 'sacrifício vos: manterá

I unidos e meu nome será a vossa bandeira de
luta, Cada gota de meu sangue s�rá um'a cha­
ma imortal na vossa consciência e manterá ai

vibração sagrada para a resistência. Ao ódio

respondo com o. perdão. E aos. que pensam

que me derrotaram respondo com a minha
vitória. Era escravo do povo e hoje me liber�
to para a vida eterna: Mas êsse povo de quem,
fui escravo não mais será escravo de nin-,

guem. Meu, sacrificio ficará para. sempre em

sua alma e meU: sangue terá o preço do. seu

resgate. J

Lutei contra a espoliação do Brasil. Lu-,
tei contra a espoliação do povo. Tenho lutado
de peito aberto. O ódio, as in�âmias, a calunia
não abateram meu âI).imo. Eu vos dei a mi­
nha vida. Agora ofereço' a minha' morte. Na­
da receio. Serenamente dou o primeiro pas-'
so no caminho,da eternidade' e saio da vida

para entrar na história. "

GETU'LIO VARGASo"

lítares devidas, fazendo ao /
mesmo tempo o policiamento
do trajeto. Quanto a enorme

massa humana V�t1 c esquife '

ser conduzido para I) Interior '

<lo aeroporto Ba�lto/l DU.111mt
onde- 'serià "posto no uvíão

especial tentou invadlr a­

quela dependencia da A,�J'o­

náutica.
A polícia do Exérctto pro­

curou conter o povo; a prm­
cípio com apelos, niaís lGIIO
a seguir com golpes ue cas­

se-têtes e ameaças de dispa-­
ros de metralhadoras porta ..

teis ..A custo,' surtindo efeito

especialmente os apelos fei­
tos por meio de altos falan­

tes, a multidão foi rínalmen­

teJ contida, sendo os portões
do aeroporto fechados na

parte que d: acesso às pj�-'
tas.
Cenas comoventes de dôr e

mesmo de desespero foram

frequentes entre o ;),)",l. A

capital da Repúb.íca [amaís
viu em sua hístoría quadros
tão dramaticos. Nao eram a­

penas mulheres que lanca­
vam gritos de dôr, homens
que não conseauiuin conter
Continuá na' 8R Pago
.....................

ROMARIA A SAO
BORJAA "Tribulfa da Imprensa"

orgão de propriedade daque-

lle jornalista foi o prjmeiro'
da serie. A rua, do Lavradio
onde o mesmo está localiza­
do ficou repleta de individuos
munidos de 'pau. As' vidraças
do segundo andar foram es­

tilhaçadas a petradas. Exi­

giram os perturbadores da
ordem que fôsse içada a ban­
deira brasileira a meio pau,
em sinal de luto pela morte
do sr. Getúlio Vargas. Hou­
ve reação dos funcionários
da, a Tribuna 'da Imprensa".
Ternünaram, entretanto por
satisfazer à grande massa

hUllfana que se comprimia
em frente ao edifício do .ior�
naI.

SÃO' BORJA, 26 CV. AJ
Esta pequena cidade, cuja
população é de pouco mais
de 3.000 almas, acolhe de on­

tem para hoje mais de 40.000

pessoas, que aqui estão em

romaria, para o último adeus
e' as últimas homenagens ao

Presidente Vargas.
Essa enorme massa numa­

na usa de todos os metodos

doe transporte, desde o avião
,até o carro-de-boi.

o RISO DA CIDADE·

I

MISSAS POR ALMA
DO EX-PRESIDENTE
RIO, 26 fV. AJ - O car­

deal Arcebispo do Rio de Ja­
neiro, D. Jayme de Barros

Câmara, usando das àtribui­
ções especiais que' lhe con­

cedem as leis canônicas, au-'
torizou a celebração ele- mis­
sas fúne-l5res por alma do

ex-presielente Getúlio Var­

'gas.

Até 3 de outubro, o go­
vernador. vai plantar
dezenas de pedras
inauguraIs? E depois?
Batatas!! !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Profissional

'Dr. Ylmar CorrêaDR. WA:LMOR ZO-
:

>

MER GARCIA
iUplomado pela Faculdade

\ Nacional de Medicina da
, Universidade do Brasil

,Ex�jnterno por concurso da
Maternidade-Escola

(Serviço' do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-interno, do Serviço' de
Cirurgia do Hospital

r. A. P. E. T. C. do Rio de

__
Janeiro

MétficG do Hospital �e
,

'

Caridad"
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS-OPERAÇOES
Cons r Rua João Pinto n. 16.

das 16,,00 às 18,00

ganta.

DR. CLARNO ·G.
GALLETTI

"Receita de óculos. CLINICA MEDICA
O h!1tor encontra�i, ne..· CONSU�TAS das 10 _ 13 horas

ta coluna" informaçot's que Rua Tiradente 9 _ Fone 3415
necessita. diàrlamente e de - _ .� ,_

, .

imediato: ... I� : ..Or. Carlos,F. EooelsiouJORNAIS T�lefon� Médico dos Hospitais Americanos e da ForçaO Estado S.OIZ Expedicionária Brasileira
A Gazeta 2.65' M�DICO _ OPERADOR _ PARTEIRO'Diário da Tarde 3.5711 Doenças de Senhoras e Crianças, _ Partos _ Operações�1IJ!I!IF-p'!"�'1 Díárto da ManhA... 2.463 'O Mais Moderno e eficierite Tratamento e Operações '

A Verdade , Z.010 das doenças de Senhoras .!

Imprensa Oficial 1.188 Cólicas, flôres brancas, irregularidades mentruaes, ton-HOSPITAIS turas, zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabilidade,Do! Caridade: insônia, impotência 'e frigidez sexual em ambos os se-(Provedor) I.IU
xos - Tratamento pré-nupcial e pré-natal.(Portaria) Z.OSI Operações' especializdas do ouvido, nariz, gar�anta,'Nerêu. Ramoa· 3.811 sinusites, polipos, desvios do septo (nariz) labio partido': Militar' 1.167

- Operações de hernias, apendicites, ovário, utero,---'-----------......-----:----:--:-
,Rão Sebastilo (Cua hemorroidas, adenoides, 'hidrocéles, varicoceles ed S âd ) .'.151e au e . . . . . .

varizes, elefantiazes.MaternIdade ,Doutor C I R U R G I A E M G·E R A LCarlos Corrêa . s , 1.121
Tratami:!nto' garantido de varizes, úlceras varicosas,CHAMADAS na-

,
hemorroides com 6 injenções, sem dôrGENTES

1111 OPERAÇOES E TRATAMENTO DA TIROIDE (Papo)Corpo de -
Bombeiro..

Tratamento e Operaçõe,s do estômago, fígado, vesicula eServiço Luz (Recla-
Z 404

'

intestino' ..,...:. Tubagem duodenal.Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. mações) Tratamento da Sífilis pelo processo Americano, maisChefe do Ambulatório de Higiene Mental,
�

Policia (Sa�aCúmll-, moderno, em 3 ou 15 dias,Psiquiatra do Hospital - Colônia Sant'Ana. 8�rio)� 1.018' Técnica 'única no mundo para o tratamento do Heman-Convulsoterapia pelo eletrochoque e ear- Policia (Gab. Dele- gioma (manchas de vinho) no rosto ou no corpo, comdiazol. Insulinoterapia. Malaríoterapía. Psico- cado). .. . . . . . .• Z.594
100% de cura.terapia.

.
..

. I COMPANHIAS D. Receita de óculos - Tratamento e operação das doençasCONSULTAS: Terças e Quintas das 15 às TRANSPORT. ,> dos olhos: PTIRIGIO; CATARATAS, ESTRABISMO,17 horas. Sabado (manhã),

I "AÉREO 'ETC..''Rua Anita Garibaldi, esquina de General TAC ....•.•.•. .'.• 11.700 ,\TENDE A QUALQUER HORA DO DIA E DABittencourt.
. ,

Cruzeiro do Sul •••• 2.500
NOITE

.

,RESIDENCIA: Rua Bocaíúva, 139 Tel..2901
I
Panair •..�........ 1.553' Consutório; Rua Deodoro, 35 Tel: 2784

' Varie .. . . • . . • . • • .• Z.125 Residência: . Rua Bocaiúva, 210-_;_----�------�----:- I 'Lóide A'reo .......• 2.4.0�

Santa· Antonio 5ii;üo::::::: ::::�

- ADVOGADO -

Rua Vitor Meirelles, 6·0.
.

FONE: 2.468.
;_ Florianópolia ...,.

Viaoens: U J li h l' �
flORIANÓPOLIS, - RIO ÁS 3as.
fFOLlS.-S. PAULO-RIO .. 4e!,
FPOllS.:' CURITIBti-RIO AOS SABS.

SERVIÇOS AÉREOS '

CRUZEI,RO. DO SUL

Residência :" TJ:'av8ssa
Urussanga 2. -

Apt.l02.

Causas cíveis. comerciais, ••111
criminais e trabalhistas.

Consultas _populares
Rua Nunes Machado, 17

(esq. Tiradentes) - sobra­
do - sala 3.DR. VIDAL

CLíNICA DE CRlANÇAS
CONSULTÓRIO - Feli-

horas.
feia manhã atende
dlàrfamente no Hos­
pital de Caridade.

Residência;
peC�;�;iT�S - Ou 4 Dr� José Tavares Iracema
às 6 horas,

,
. MOLE'STIAS NERVOSAS E MENTAIS _ CLINICARua: General Bittencourt Residência: Tenente Sl1-. 'GERAL

n. 101.
I veira, 130

Telefone: 2.692. FONE _ 3.165.
'

18ANCO
de CRfblTO POPULAR

I'e AGRíCOLA
.

,

I I

�(J�.16 "

".,

. fLORlANOPOL.IS -5�õ..e�iõ.rln�

DR. ARMAl'lDO VA- DR· ANTÔNIO MO-
LÉRIO DE ASSIS NIZ ,DE ARAGAO

- MItDICO -

Dos Serviços de Clínica In- .

CIRURGIA 'TREUMATO.
fantil da Assistência Muni- LOGIA
cipal e Hospital de Carfdade ; Ortopedj�CLíNICA MItDICA DE Consultório.: Joio Pinto,
CRIANÇAS.E ADULTOS 18.

,- Alergia - Das 15 às 17 4iàriamente.
Consultório: Rua Nunes Menos aos Sábados

Machado, 7 - Consultas das Res.:' Bocaíuva 185.
15 às 18 horas. Fone: _ 2.714.
Residência: Rua 'Marechal

Gu ilherme, 5 - F"one: 8783. Farmac'ia
AVISO

Navio-Mitar I

«Carl HoeDcke>l
Levamos ao conhecimento de nossos distintos f�eguê­

zes e amigos que mudamos o nosso estabelecimento, "FAR­

:MACIA StO ANTONIO", para a rua Felipe Schmidt n. 43

- ao lado do SAPB e ·J[otel Cacique.
Agradecendo a honra de continuarmos a merecer a

c�nfiança estamos no novo local á disposição de nossa

distinta freguézia.
PLANTA0 - Sábado ..... tarde :.... 14 agôsto

Domingo - - 15 agôsto
Santu. j

1118
24/8
5/9

DR. HENRIQ,UE
PRISCO PARAISO

l'AlIDICO
Operações - DCHnças

de Senhoras - Clínica d.

Adultos.
Curso de EsPeclalinçlo

no Hospital ,dOI Sarvidor"
do Estado

Formado pela Faculdade
(S .':3 Prof Mula..

Nacionai de Me�iicina, Tísio- erviço ' ? .•

l.ogista e Tisiocirurgião do 'I no de Andrad.)
,

Hospital Nerêu Ram.os. Consultas - Pala manhl
Curso de especialização pela no Hospital d. Caridade.
S. N. T. Ex-interno e Ex-as- A tarde, das 15,30hl.
sistente de Cirur�ia do Prof.

d' te no CO"'D--�JI:_'O�. . G" ies em· lan u;;ounun ,Uso Pinheiro ,ulm'&r,
,

. _. . ... (Rto). ', .,
... 'a Rua Nunes Machado 17,

Cana: -Felip.e &mn.i4t� 18, . Esqu.na de Tlradentu. TeJ.
,

- Fone 8801 ... -
.

2.766.
'

Aterde e�' �OI'a �rcada. Residência _ La.
Res: Rua �io .rot�. 80 -

H tI.
.

Fone 289.5. .

' \ o e •

RAPIDEZ - CONFORTO - SEGUllANÇA
Viagens entre FLORIANOPOLIS e RIO DE JANEIRO'

.

Escalas internlediárias em Itajaí, Santos, São Se-.
/

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últi­
mos apenas para movimento de passageiros.

As escalo» em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
prej'udicarão-o horário de chegada no RIO (Ida) 8'

SANTOS (Volta)
ITINERARIO DO' N/M· "CARL HOEPCKE" PARA O'

M:ES DE AGOSTO DE 1954
IDA V O L T A

Florian6polía· Itll;lIf Rio de janeiro

Empregada 15/8 17/8 ��j:
Precisa-se de UIIa em- 28/8 30/8 4/19

pregada para trabalhar em, Horário de Saída:
Pôrto -Alegre, Paga'se bem., d. Florianópolis às 24,00 horas

I Tratar á Rua Felipe � do R�o de. ��eiro às 16,00 hora.
. Para mais informaçoes diriJam-se à ,

Schmidt n. 119.- TELEFO- EMPR:ESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKEI NE: 3.177. Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone:' 2.212

,l>R' t. LOBATO
FILHO

Lux ......••.•.•.. 2,021

Ma�e.tlc .. • • . • . . .• J.278

Metropol ....•.•..
' 1.147

La Forta 1.111

Cadque 1.«'
Central . ! r

• • • • • • •• J.'"
E.trela . . • .. .. . ... 1.171
Ideal . . . . . • • . • . . .• a.15t
ESTREITO·

. Doenças do apare!il.o respi­
ratório

TUBERCULOSE
,

RADIOGRAFIA E RADIOS­
COPIA DOS PULMOES

.

Cirur�ia do Tora,x
Oisque ti

,
__ ��."�.v_ .... __ ... � ".,�_._., ...._._. ,","_o

--------"._-"._,-",,,

"

Lavando comBabao 1 ....

'\?irgem Especialidade
da ela. IIIIIL INDDSTBIAL�J8ID,UI8. OUlrca !8ulstrada)

eCODo��a�e �mp�e'��D=b=e=H�o��,�����a���.���_�_------�------���-----
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"O' BST4BQ�� IVende-se
I "

, ,

, Vende-se um Carro Re-
'/

.'
.

-

, nault Juvaquartre em per-
'

«NO L�R' r -,' NA SOCIEDADE feito estado de� conservação
� � Tratar no Bar Rosa

Pressentimento
ONESTALDO PENNAFORT

Como qualquer história que começa;
a nossa história começou assim:
a comunhão dos olhos.,. a .promessa

.'

que diz, um não, para dizer que sim ...

Depois, foram passeios, no jardim, " .

frases trocadas no calor da pressa ...
E o nosso enlêvo foi crescendo, 'assim
como qualquer "enlêvo que começa.

ENCONTRA·SE
EM Tj)oAS

. AS JOALHeRIAS

CL,ASSIC'
17 RUBIS

, VogO Publlcldad.

Conselhos
Hoje sentimos quanto I)OS queremos ...

,

Mas não somos felizes, pois sabemos'
que, tal um sonho lindo que desaba

,(Colabomçãó especial pa- ma revista médica ,- e após
m O EST{iDO) �" I num .livro a técnica 'que
CORREÇAO DA CALVI- "idealizara. '

quando menos se espera pelo fim, CIE PELA CIRURGIA Icomo qualquer, história que se acaba,
. Dr. Pires. 1

Seus trabalhos or�Ín a-

a nossa história há de acabar assim. O problema da cirurgia ,p�ese.n.tados nas s.ocledad�s
;"'_'_I)-,-- da calvície não é novo e ha I cientificas de Paris e mm-

rLTIMA MODA "xporlme'ote bole mais de trinta anos um fa-, to comentados: '

\
J) ti

, ] moso cirurgião francez cha- Durante alguns anos 'o

'"

�11t'
.

. ,mado Passet descreveu nu- assunto ficou como que pa-
'

,

I PJ PASTEL PARAGUAIO -- '-' -.---- rado e ninguém mais falou

\.�
, / ') 1l:ste prato possue a dupla ,3 - C�so se queira uma a esse respeito., Depois veiu

• A", vantagem de poder ser a- "SO pastelao, coloc�-se uma a guerra e ainda mais para-
.."" ,,' presentado como salgado I

das partes da massa no do ficou. Agora, entretanto, '

,

..

'Ç/�("',
ou

?oce"',depe9�endO
dó re' ,fundo de um prato de py-

o,
utros ousados cirurgiões� '\ cheio que se escolha. 'De rex de tamanho regular, estão pondo .novamente a

�I': f um modo ou, de outro é amoldando-a cuidadosarnen- questão' em pouta e come'

uma receita excelente!· te e, guarda-se a outra me- çam a aparecer novos casos

'INGREDIENTES: tade 'para a, cobertura.
.

da correção da calvicie pe-/ 3 xícaras de' chá de farí- 4 -, Recheio - se se ti' la cururgia. , I
nha de trigo; ver em mente um pastel ,A. razão de ser desse pro-
l e 1/2 xícara de chá de

I
dôce escolhe-se uma geléia cesso é a seguinte: - todos 'cantador detalhe exe-

açucar:
,

,de frutas bem espessa; se, já notaram, COn1. certeza, (
10 em veludo negro,' , d 1 fI"

.

1/2 xícara e eite rio; pe o contrário, se quiser que certas partes do couro
, os bolsos de um cos- 1- 1 d

-

.
.' ' 1/2 xícara de gordura; ,

um paste ao' sa ga o, entao cabeludo, acima da nuca e\
, em,' sêda côr de areia. 1 Ih d h' d f f'

.

di h, co er e c a e er-. az-se um pica in o, com formando como se fosse
LA) • mento em pó; todos os temperos; uma uma cinta em volta da ca-

"

, --xxX-'.- 4 ovos; porção de presunto picado, beça, nunca são afectadas
I

VERSÁRIOS f d d
-

STODIE- RECEIO ou um re oga o . e cama' pela calvicie. Mesmo nosHENRIQUE '

CHK MANEIRA DE FAZER: rões. individuos mais calvos sem- I
1, - Peneiram-se todos I 5 - Uma vez' colocado o pre aquela faixa é respei-!,')I'1'e hoje a data natalí-

os ingredientes . sêcos, Em recheio' no centro do prato, tada. Ora, se por mel'o de'do nosso conterrâneo, I
Henrique Stodiechk, uma tijela vai'se juntando cobre-se tudo com a o�tra um 'enxerto ou melhor, por I

lrático da Faculdade de aos mesmos as porções de metade da massa, podendo- "uma autoplastia,. f o re m '

to e Juiz do Trabalho. banha, o leite e por fim se,�in�elar com manteiga
I transportapos' esses reta- I UM' I. O'U lOS O U Z A C. U �- CoII.!9)

.ura exponencial nos as gemas batidas, e as ela- derretida ou um pouco de lhqs possUIpores de. cabelos' .___ ,L ,__ , __:_ ...,- _

los intelectuais do nosso ras em neve. I gema d;smanchada: Leva' sempr� fortes p:ara as zonas co especialista Dr. Pires, á

I C
.

Babl- M-lo o Professor Henríque I ,2:-
Faz-se desse modo se ao fôrno regular, como glabras' poder-se-á: esconder rua Mexico, 31 - Rio de um a I 18 'na" aoechk na aúspiciosa da- umá: massa espessa. Colo' para pastelão. Se se dese-' 'a calvici:e. Embora as di" Janeiro bastando enviar o '

'

er-se�á alvo de provas' .ca-se ,a mesma' sôbre uma j�r. n:ais de um pastel é só ',menso,-és 'dos' retalhos antes present� artigo. deste J01'-,
estima e apreço, a que ,:s�Flerfície lisa e, com u,:n dl,Vldll' a_m,

assa em P'�qu�- -referddos sejam hçm.,e�treiT I nal e o endereço completo' �(N� Senáculo))'
.rosamente nos associa- I rol?, abre-se ,

a massa, nao n�s porçoes e usar" fermi- I tas 'afim de que não fiquem para a resposta.'· _Imuito fína.r'dividindo-se em nhas de PYf�f �� lu�ar do falhas muito grandes nas
'

,

duas partes.' prato grande. (APLA)' regiões em'i1úe�se sítuavam, '

mesmo assim serão elas su­

ficientes pará esconderem a

calvicie, mesmo porque,
uma pequena espessura de
cabelos, se vivos e fortes,
servirá para disfarçar uma'
enorme calvície.
Vejamos agora quais são

as possibilidades reais da
correção da calvicie pela
cirurgia. No momento atual
é um processo ousado 'e
que embora de resultados
satisfatorios num ou nou­

'11'0 caso, não convem que
,

seja feito a torto e a direi­
to.

I
Mais vale esperar até que

! se torne melhor conhecido
I'P9is, o que não se deve ig­
I norar, é que à operado fi­
cará com, pelo menos, duas
eicatrizes, uma no logar
onde se pretende retirar o'
retalho com os cabelos que DOS LABORATORIOS DE VICK VAPORua
serão transplantados e OU"

tra na pa-rte onde esse mes­

mo retalho será colocado.
NOTA: - Os nossos lei­

tores poderão solicitar qual­
quer conselho sobre trata­
mentos de beleza ao medi-

[NO RUBENS. RAMOS

.teía' hoje mais um aní­

.río, o menino Rubens

os, filho do dr. RUbens
rneíras Ramos, alto tun­
irio da Justiça na Oapi-
ederal,
�M ANOS, HOJE:
Renato narbosa..

o jovem Luiz Augusto;
o -jovem Carlos Augusto
zoni;
Sr. .roão stendaí Areão:
Jovem Benjamim José

tes;
Jovem Antônio Grillo;
Srta. Elia Eulália Fer-

Sr. Celso Vieirà;
Sr. RO,dolfo Paulo

. ,

,
' '

Sra� Maria' de Bem Fa-

Sr. Humberto M�c�aclo; ISr. Jairo Vaz;
-

Srta. Iete Philippi;
, Sr. Arlindo Go1çalves;

sir. Amaurí' Callado JU-1
Sr. José Maia.

,

:RAM ANOS' ON·

sr. ;José Cavallazzi,
onário do Tesouro do
lo
sr. Ge�ésio de Miranda

diretor-gerente dô
) ",

sr. Antonio Guitilo Za-
l

i, cbmerciante
dr. 'José Bonifácio
lidt, industrial

,',

menina Olidina; filhin­
) sr. Mario Olíveirà
sr . 'Adolfo Born, agri­
r

menina Margarida, fi­
o sr. João Steppat
sra. Genésia Teixeira
;;1'. Hercilio Yaz' Viegas,
onário' 'da Fazenda
jovens Silvio e Paulo
�les, fi;Íhos do sr.. João
�les ,Jr, alto funcioná-
) Banco do Bra'sil.,

'

1IÚD' IIII1G11'1D r

11'111 nUSOT110
(IILVII_.)

GRA1"!IDE: TÔNICO

espaço, tempo, mão de obra

� dinbeiro ( ,

Snrs. engenheiros, construto�es e, emprel.
teiros: incluam em seus planos de cons­

·trução, QS Equilibradores UNIQUE, para jç­
nelas de guilhotino.

Além dos vantagens enumeradas de
Economia, éste modemo sistema de guilho­
tina, oferece um inigualável conf6rto de
manejo e a segurança de um produto que
no mundo inteiro revolucionou 05 ontlquq-

f dos métodos. '

,

EQUILIBRADORES
O

()
���

p�ra jane,�s de guilhotl�a
,J ÚNICO EQUILIBRADOR �ABRICADO NO

E�TRANGEIRO, VENDIDO NO BRASIL

Fabricado' pela Organização Mundial

"UN1QUE SASH BALANCE CO. U:D."

Aceitam-se re­

vendedor.s no

in t � r i o r dos
Estados.

Demon••, Expollção e Vandal no Dlltrlbuldor

BRASil CANADA S/A.
-

Comércio e Ind,ústria
Av. Preso Wilson, 165·11.· anq.• Tais: 22,6562
32·9380· Caixa' POlia I, '3628 -'- Rio da Janeiro

(\

Beleza

\,isto é verdade:

, ..

• 1. " .r11 rl1
1 em cada' 6 fumanles prefere cigarros

�"�

, !�: . Uma frota de camionetas percorre

porque isto é verdade:

o pais inteiro renovando constantemente os

estoques, a fim f:le manter

à venda cigarrai

- UI lIel.relCla Da�lonal

QUINTA-FEIRA, 26 DE A,GOSTO ..
.

'.::

QUANDO um resfriado entu-
_. pir o seu nariz, basta aspirar
o Inalador Vick. Seu nariz se

desentupirá .instantâneamen­
te! Leve-o no bôlso. Use-o
quando e onde quiser!

,_ "" \

É dom de Deus (a"'salvação);' não de obras,' par"l\ que nin­
guém .se glorle. (Efés. '2:8,9).' Lêr Gál: 2:16721

UM menino, parou para admirar o lindo Parqué Real,
da Suécia e enchendo-se de coragem, dirigiu-se -ao íardí-:
neíro, pedindo-lhe que lhe ;v:endesse um ramalhete de flo­
res para levar para casa. O jardineiro repreendeu-o aspe­
ramente. O príncipe estava pei·to e ouviu o pedido. Cortou,
então, um lindo ramo de flores' e o deu ao'menino. Este,
agradecido, quis pagar-lhe, mas êle lhe disse: "Meu pai não
é negociante que vende; êle é um rei que ãa".

,

A salvação não está à venda. Deus não é negociante
aue ande vendendo sua- mercadoria. Nem tão pouco mere­

cemos ou jámais mereceremos a salvaçâo eterna. Deus' não
oferece nenhum sistema de boas obras, por prestações, pelo
qual o homem possa obter a salvação.

Estamos perto da salvação quando dobramos nossos

joelhos com coração humilhado e contríto perante o trono
de Deus, confiando, não em nossos' méritos, mas na mise­
ricórdia e 'no amor infinito de Deus. O v�lho hino b�m ex-

, '

pressa êste sentido quando diz: "Que tenho eu com que
pagar, tal graça, tal amor?"

,

"ASPIRE ... E RESPIRElH

A salvação não está à vendá, é dada.

_ ORAÇÃO, .

Humildemente, prostramo-nos perante tua face, ó nos­

so Pai, côncios de nosso nenhum merecimento. Lamenta­
mos nossos muitos 'pecados, cometidos contra ti e contra o

próximo. Perdoa-nos; Senhor. Por tua infinita, míserícór-
'

dia concede-nos, ó senher, a salvação que não merecemos.
Em nome do Redentor. Amém.

..

IMPUREZAS DO SANGUE-?
t;<

fMXl,H Df HO�U�IRA
PENSAMENTO PARA O DIA

AUX. TRAT. SIFIUS

AVENTURAS

VOia PLlblicidade
------------------------,------------ -�--------------------�----------,---�----

'TECIDOS CARLOS RENAUX. SIA, I·NFORM�M: "DIA 6 DE SETEMBRO, NO LIRA TENIS CLUBE, LANÇAM'ENTO OFICIAl
DO CONCURSO PARA A 'ESCOLHA DA ,"MISS SANTA, CATARINA", EM OUfSERÃO APRESENTADAS A SOCIEDADE
DE, FlORIANO'POllS, AS CANDIDAIAS, QUE' DISPUTA�,ÃO A ClASSIFICACÃ'O REGIONAL NESSE ,MAGN�fICO CÉRTA
ME DE BELEZA. � RESERVE SUA MESANOS ESCRITO'RIOS DA T.A.C. E PRESTIGIE A GRACA"-DA MULHER CATARI-

, ',' NE1NSE, COOPERANDO COM A {OMISSAO',ORGANIZADORÁ Da' CONCURSO. ",MISS SANTA CATARINA"
,

'I' ,

00 ZE-MUTRETA
�,

•••
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4 Florianópolis, Sexta-feira, 27 de Agôsto de 1954

raula aa_O$ X, Atlótioo
A PRO'XIMA RODADA DO; REJURNO DO CERTAME DE PROFISSIONAIS SERÁ EFETUADA DOM I N G O PRÓXIMO,
CONSTANDO. DE DOIS JO!,OS/DE SENSAÇAO. NESTA CAPITAL BATER-SE-ÃO PAULA RAMOS E ATLETICO E EM HEN�
RIQUE LA6E DEFRONTAR-SE-ÃO IMB'ITUBA E FIGUE.IRENSE. ESTARÃO EM 'AÇAO COMO SE VÊ UM lIDER, DOIS

VICE-LIDERES E UM TERCEIRO COLOCADO.

�Estado Esportivo"
�(���(��"_'().-c�� ..-.•••••••l o__o__o o__o__o o o__o C)__C)__Cl () C)1

",'0 , I

,NÚMEROS DO CAMPEONATO DE
, PROFISSIONAIS

JOGOS REALIZADOS

(I,

Guaraní 3 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 3 x Atlético 2
Imbituba 4 x Figueirense 1
Avaí 2 x Paula Ramos 1

, Bocaiuva 3 x Imbituba 2 em Henrique Lage
Figueirense 2 x Atlético 1
Imbituba 1 x Guaraní O
Avaí O x Figueirense O
Atlético 3 x Bocaiuva 1
Paula Ramos 3 x Figueirense 1
Atlético O x Guaraní O
Avaí 3 x Bocaíuva O
Imbituba 3 x Atlético 2
Bocaiuva 2 x Paula Ramos 2
Avaí 2 x Guaraní 2,
Figueirense 1 x Bocaiuva O
Imbituba 2 x Avaí 1
Paula Ramos 2 x Guaraní O
Atlético 1 x Avaí 1

Figueirense 3 x Guarani/ 2
Imbitubá ,2 x Paula Ramos 1
Bocaiuva 3 x Guaraní 2

ARTILHEIROS

Jaír (Bocaiuva) .

.Lando (Imbituba) ...............• .,.

'Pacheco (Figueirense) .

Danyr (Figueirense) ,
.

Pítola (Guaraní) .

Barata (Paula Ramos) .

E'dio (Paula Ramos) .

E'rico (Atlético) .

, Rodrigues (Avaí) ,

� ..

Valério (Paula Ramos) � .

Waldir (Imbituba) .

Anastácio (Guaraní), .

Lauro (Atlético) ;.. .

Zacky (Bocaiuva) ......•.. ' '.:.
Jacó (Paula Ramos) '

..

Ernani (Imbituba) .

Harley (Imbituba) ; .

Fernando (Atlético) .

Hercílio (Atlético) ...•.... : ..•...•
Caréca (Imbituba) ...........•••..•••
Néde (Avaí) ...... '

..

'

...........•...•

'

.•

Bolão (Avaí) ...........•......•.....
Manara (Avai) ..,: '. . .• . ..•..•

Duarte (Avaí) ........•..••••••••.•••
Guido (Avaí) ........•.•.•.•••••.• � •

Saul (Avaí) '

..

Cabano (Imbituba) : .

Neném (Guarani) , .

Vitor (Guaraní) � .

Oséas (Imbituha) .

Renê (Paula Ramos) '� .

Carriço (Bocaiuva) "
.

Oscar (Bocaiuva) •.............•.....
China (Bocaíuva) .........•.•....•...
Adílío.: (Bocaiuva) ; ..
Nizeta (Guaraní) .

Poli (Guaraní) � .

RECORI;)ISTAS DE TENTÓS POR JOGO
Barata {Paula Ramos) e Danyr (Figueirense),
com 3 gols,

NEGATIVOS
Pavão, .do Guaraní a favor' do Bocaiuva
Bonga, do Bocaiuva, a favor do Atlético

,

ARQUEIROS VASADOS

Bubi (Bocaiuva) -............. 13
LeIo (Guaraní) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 11
Soncini (Atlético) "

. . . . . . . . . . . . .. 11
Brognoli (P. Ramos) 2
Miltinho (Imbituba) � . . . . . 8
Alcides (Paula Ramos) : ,........... 7
Mafra (Figueirense) .; . . . . . . . . 6
LeIo (Guarani); :'., ' 5
Tatú (Avaí) :. ;' : ..••.. '

.•............ : 4

Asdrubal (Figueirense) ' � : ', ,4
Aldo (Bocaíuva) : .•..• ','... • . . 3
Bragnoli (P. Ramos) .'................... 2

Adolfínho (Ava:i) ,............. 1
PENALIDADES MAXIMAS

Erasmo,' do Guarani, no jogo contra o Bocaiuva:
desperdiçada.

Orlando, do Figu�irense, no jogo contra o Imbitu-
ba: desperdlçada.

" ,

Pacheco, do Fígueírense, no jogo contra o Imbitu­
ba: desperdíçadar

Valério, do+Paula Ramos, no jogo contra o' Avaí:
convertida em gol.,

Lauro, do Atlético, no .jogo contra o Figueirense:
convertida em gol.

,

Julinho, do Figueirense, no jogo contra o Avai:
desperdiçada.

_ ,

Zacky, do Bocaiúva, nO jogo contra o Atlético: con­

vertida em gol.
Guida. do Avaí, no jogo

'

contra o Guarani. eonvea­
tida em gol

A REMODElACAO DOS JOGOS OllMPICOS
, '

\ ,

O Comitê Olimpico lníemecianal,
,

reconhecendcque os Jogos Olimpícns
estão muito congestionados, com o

-grande número _de provas e de con­
correntes, decidiu introduzir algumas
reformas. Nas próximas Olimpiadas,
em Melbourne, não, serão reconheci­
dos novos esportes; as provas de equi­
pes serão racionadas; e não serão,
mais admitidas novas provas, femini­
nas. O autor dêste artigo" no entanto,
diz que o Comitê está iludindo a sr

� próprio, pois essas medidas não redu-
4
4 zirão o congestionamento.3 tições mundiais, com os finalistas dos Jogos anteriores ad- --,--
� DE JAMES FLEET l mítídos automáticamente. ' '

C3
'

,I Se a 'primeira formula for adotada, isto não ajudará a SENA3 LONDRES - (APla-Re-uter) - O Comitê Oldmpico .

resolver o problema de acomodação e despesas; se for acei-'
;3 'Internacional, reconhecendo que os Jogos estão muito ta a segunda, os jogadores dos .IjIaí.ses derrotados nas pro-

'

2
2
2
2
2
2
2
2
1
1
1
l' centenas, e� Helsinqui, há idoís anos, houve 5.867. conc�!'-
1 rentes de 69 países.

I

1 Se nos lembramos que há ainda um grande número
;1

,
de funcionários de todos os países a serem acomodados, é

, '

,

1 admirar que ainda existam cidades que se candidatem à
1 ��de dos Jogos. No entanto, quando havia ainda dúvida sô­

� ore a escolha definitiva de Melbourne, nada menos Je 13

1 cidades americanas se, candidataram, além de Roma' e Tó-

1 quio.
1 ' Sem dúvida, o Comitê Internacional considera que
1 reestruturou os Jogos de Melbourne com sua última decí­
i são. Eu não penso assim. O número de competidores pode
1 ter sido reduzido, mas acho que o número de nações ins-

� crítas baterá todos os records.

I Como exemplo do que, poderá ocorrer em Melbourne,

,

Citemos o caso das Olimpiadas do Imperio Britânico e da

Comunidade, a se realizarem em Vancouver, em agôsto.

(Apenas um país entre cêrca de 3D, deixará de comparecer
'- Bornéos do Norte. Acredito que quase todos comparece­
rão a Melbourne, o que significa logo de saída mais de duas

dezenas de países.
'As autoridades russas em Helsinqui disseram que en­

viarão uma delegação à Austrália e que a 'mesma será tão

grande quanto a das últimas Olimpiadas. Com todos os

outros países da Cortina de Ferro concorrendo, e possível­
mente também a China comunista, haverá necessidade de

uma cidade de tamanho regular para alojar todos os con­

correntes comunistas.

A não introdução de novas provas e a não in�crição {
de novas provas femininas não .contribuirão para resolver
o problema; o ími�o auxílio será impedir a entrada de re­

servas.

OS JOGOS DE EQUIPE SÃO NECESSA'RIOS
A limitação das inscrições para os, jogos de equipe a

16 causa um problema ainda maior, em vez de ajudar a

abrandar a crise. Há dois anos, as inscrições de equipes
,

foram de 25 para o futebol; 12 para o hóquei; 21 para o

polo aquático; 20 para esgrima e 23 para o basquetebol.
Há duas maneiras de executar a decisão do Comitê. A

realização, de rodadas preliminares no país-séde dos Jogo",
ou a organização de zonas corno se faz em outras compe-

BOCAIUVA X
GUARANI

RETIFICAÇÃO

Em nossa reportagem de
terça-feira sôbre o Jogo 130-

.

caiuva x Guaraní, vencido
pelo primeino por 3 x 2, on­
de se lê "Não caiu de pé o

conjunto dirigido por New­
ton Garcês, ... ", leia-se "Mas
caiu de pé o conjunto diri­
gido por Newton Gar­
cês, ... ". Aqui fica, pois a

retificação que .se faz neces­
sária.

PARA AQUELES QUE

DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA
I E EFICIENCIA

���',
ERL

PERFElçRÕ SEf1 IGI.II!L

congestionados; decidiu, em sua recente reuniãO, em Ate- vas eliminatórias não poderão .ser cQnsid�fados olímpicos.
CURSO DE ESTRUTURA

nas, remodelar as Olimpíadas. De qualquer maneira, .a, esgrima e, 'O polo aquático ANALISE pE BALANÇOS
Deliberou o Comitê que não serão admitidos nGly.o.s es constituem um caso excepcional. Os membros das equipes

portes em Melbourne; que não serão reconhecidas novas no primeiro são também concorrentes individuais. No ca-

provas femininas; e que a inscrição de equipes deve ser

reduzidas a 16 nações concorrentes até a época da aber­

tura das Olimpiadas.
'

O Departamento Regio:
so do segundo, a piscina não está .em uso constante, e o ío- nal do SENAC, fará realí­

go ajuda a dar variedade ao programa e atorná-Io mais, zar, a partir do dia 6 de se­

interessante. tembro próximo, um curso

rápido e intensivo de ES­
TRUTURA E ANALISE
DE BALANÇOS.

gos de Equipe. Para a maioria dos países" o futebol e o hó- Professará as aulas, o Dr.
quei estarão fóra dá estação apropriada quando os Jogos Albino Steinstrasser, pro­

são realizados normalmente; e embora alguns joguem bas- fessor da Faculdade de Ci­
ências e Econômicas da Uni-
versidade Católica do Rio

Estes tres esportes, entre si, não proporcionam sufici- Grande do Sul, autor de. vá-
ente competição para garantir uma segunda série, de es- rios livros e mestre de ínve­
portes de inverno, mas esta dificuldade poderá ser supe- jável valor e conceito.
rada com a inclusão de mais dois jogos reconhecidos de Durará o Curso de 6 de

inverno - o hóquei feminino e o rugby, Os russos solicita- setembro próximo a 2�, �o-
.

'

.. talizando 17 aulas, consistin-
ram o r,econheeímento tambem 'do voleibol, e, com seis es-

d de 1 h
'.

de ex-,
' o e ora e mela '

�o:tes, não �á �O�ivo para que a série não alcance grande, posição seguida d_: seminá-
eXht�. ,

,. ' 'rio para a discussao de pro'
Se tirarmos o-rutebol, o hóquei e o basquetebol, o nú- blemas, durante o tempo

mero de competidores nos J,9g0S Olimpicos sofrerá uma que o gênero dêstes exigir.
Para matrícula serão a-redução de quase mil. A introdução de mais uma série per-, "

ceitos contadores, técnicos
mltíría a países menores se candidatarem à séde de uma

em contabilidade, guarda-'
das modalidades. livros provisionados e alu-

Pelo menos 14 países se fariam representar no hóquei nos da Faculdade de Cíên­
feminino e o mesmo, número em reíação ao rugby. Pelo cias Econômicas.
menos cinco dos jogos de equipesmais populares satísra- TODAS AS INFORMA­

"em a exigência olimpica de que devem concorrer não ÇÕES SERÃO PRESTA-
DAS, PELO SENAC, A A-

menos de seis países. "VENIDA HERCíLIO LUZ,
Não se trata de uma idéia apenas financeiramente 57, DAS 9 AS 12 HORAS.

Ao passo que os competidores aos jogos originais! nos Pode-se, também pedir a introdução de um novo tipo
tempos helênicos podiam ser contados provávelmente às de' Olimpíadas, que seria denominada de Olimpiada de Jo-

1-----,---
1 Giovani, do Atlético, no jogo contra o Avaí: des'
1 perdiçada.

EXPULSOES
Trilh.a, do Figueirense, no jogo contra o Imbituba
Frederico (2 vezes) do Atlético, nos jogos contra o

Bocaiuva e q, Guaraní.
'

Adilio, do Bocaiuva, no jogo contra o Atlético
Manara, do Avaí, no jogo contra o Atrético
Duarte, do Avaí, no jogo contra o Atlético.
Cazuza, do Atlético, no jogo contra o Avaí.

JUIZES QUE, APITARAM
'

Oswaldo Silveira, 8 vezes

Osvaldo Meira, 4 -vezes

João Sebastião da Silva, 3 vezes

Oswaldo Ramos, 3, Vezes
Gerson Demaria, 2 vezes

Francisco Prazeres, 1 vez

Saul Oliveira, 1 vez
'

5° lugar - Guaraní, com ,10 p.p.
CLASSIFICAÇAO

1° lugar ..:....Imbituba com 2 pontos perdidos.
2° lugar - Avaí, Figueirense e Paula Ramos,
5 pontos perdidos.
3° lugar - Atlético, com 8' pontos pertidos:

ASPIRANTES
,1.0 lugar - Bocaiuva, com 2.pontos perdidos
2.0 lugar - Imbituba e Figueirense com 4 p.p.
3:0 lugar - Paula Ramos, com 5 p.p.

'

4° lugar - Avai, com 8 p.p.
5° lugar - Guaraní, com 10 pontos pertidos.
6° .lugar - Atlético, com 11 pontos perdidos.
Domingo - Paula ,Ramos x Atlético e Imbituba x

Figueirense (em Henrique Lage).
'

,

quetebol no verão, muitos não, o fazem.

boa; isto significaria realmente a
\

"remodelacâo'' dos Jo­

�os Olimpicos e, acima de tudo, daria aos atletas e outros

que gostam dos jogos de inverno e dos jogos de verão uma

iportunídade de conquistarem uma dupla láurea, o que
rão acontece atualmente.

Expresso Florianópolis
_ ANDRADE & KOERICH

'

Transporte de cargas em geral entre Florian6polis,
Curitiba e São Paulo'

Com viagens diretas e permanentes
( Matriz: -, FLORIANO'POLIS

Rua Conselheiro Mafra, 135
Fone:,2534 - Caixa Postal, 435
End. Telegr.: SANDRADE

Agência - CURITmA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 847 (Linha' Paralela)
End. Telegr.: SANTIDRA

Agência: - SÃO PAULO
.

Avenida do Estado 1666/1678 Fone: 37-30-91
EnG. Telegr.: SANDRADE ,

Aginci.s no Rio de Janeiro e em Belo Horizonte
com tráfego mútuo até São Paulo com a Emprêsa·

d. Tran port•• ,Minas ,Gerais SIA.' ,. .

com

Esttufadtr
Preciza-se de um na Em­

preza Florianópolis, S.A.
na Avenida Hercilio Luz
107 com o Sr. Aldo 'Rqcna.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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H OJ E NO
"

PASSADO
26 DE AGOSTO

A data de hoje reeorda-nos que:

em 1640, na Bahia, faleceu o Mestre de Campo, Ge­

neral Goiau Vincenzo Sanfelice, Conde de Bag­

nuolo, que veiu para o Brasil em 1625 reg�essando
à Espanha nesse mesmo ano; voltando mais tarde,
tomou parte ativa na expulsão dos holandeses;

em 1648 os holandeses que haviam capitulado em

São Paulo de Loanda, embarcaram em número de

1.100 europeus, entre holandeses o brasileiro João

Niederaner;
em 1824, aderiu à oontederaeão. do Equador, pro­

clamada em Pernambuco por País de Andrade, o

Governador do Ceará, Alencar Araripe;
,

em 1868, no arroio Jacaré, um corpo paraguaio de

400 homens foi derrotado pelo Coronel brasileiro

João Niedener;
em 1868, no acampamento de São Francisco, por

ordem do ditador Francisco Solano Lopes" foram

fuzilados alguns" oficiais paraguaios, entre eles o

Genel:al Bruguez e o Coronel' Nunes; ,

em 1890, Luiz Galves declarou-se Presidente da Re-
'

pública do Acre; ,
,

.

em 1938, a Caixa de Aposentadorias e Pensões dos

Trabalhadores em Trapiches e Armazens foi trans­

formada em" Instituto de Aposentadortà e Pensões

dos Empregados em Transportes e Cargas.
André Nilo Tadasco

Miss Sa,ola Catarina de 1955
Dia 30 'de Agôsto: Lançamento Oficial do Concurso

"MISS SANTÃ CATARINA 1955", no Lira Tênis Clube,

eom apresentação das candidatas de Florianópolis.
,

PITUCA estará presente - maravilhoso conjunto de

ritmos _ passagens para. Madrid, Montêvidéo, Manaus e

Rio, oferecidas pela iBeria, Pluna, Serviços' Aéreos' Cru­

zeiro do Sul e Tac.

COMERCIO E ESTRADAS
JOVITA LISBOA

jcaPitalistas
particulaees, sa-

Está prestes a terminar a bendo que em Uruguai um
concessão feita ao canal do dormente de estrada-de ,fer­
Suez do qual os ínglêses ro valia quare�lta cruzelr�s, I
são os maiores acionistas. logo, em seguida um emlS'

,

Temos, no Estado,
,

duas sário, entendido no assunto:
'estradas-de-ferro que ,a percorreu em estudo, ate

nosso pensar, pelo progres- �ão Tom�,a-fim-de fazer o

so proporcionado a certos r10 navegável para �ncar�­
município e a Santa Cata- cer, mais ainda, lsto�:
r ina,: merecem nossa admi- Mandar os produtos para fó-

ração. ra.

Uma é a antiga S. P. R. G. Como se vê: Produtos

Em 1915,' de Volta Grán-. brasileiros, servindo o es:­
de a Pôrto-Uníão, foi cedido trangeiro e deixando, em

pelo Estado, uma área de falta os catarinenses!

terra, e para evitar gast.os A outrà . é a Blumenau-

em obras de engenh.al'la, Rio-Sul.
'

como também, acidentes de Curitibanos é bem aqui-
terrenos, o Rio do Peixe nhado com essa Estrada.

que servia de marco, naque: Não vive, mais só da pe­

la Zona na questão de Li- cuária com suas pastagens
mites P�rantl-Santa Catari- 'dobradas e sem recursos.

na, serviu de nivelador.
.

Hoje já caminha, mas,

A Estrada, fielmente, sim, como cidade madeira,
li cumpria o Convênio, e.o ativa, remodelada e rica,

progresso, rápídamente. �a graças ao fator transporte,

surgindo, mas, quasi alheia cuja condução facílima des',
à constelação comercial nos- .peja em ltajaí.
sa, numa ;ugação do subsó- Mas, no enta_nto, hoje! es­
lo, e porque não dizer: ...,.. sa febre de pro?resso, �l�da
�ão ad_arbitarim, não ilegal, I perdu�a ce�ta.mconvemen­
não condenável, mas sim, cia que a técnica moderna

por falta de escoamento, por repugna.
'

falta de estradas:.. I É que a Estrada de Ferro,
Não deve, portanto, o co-

.

para apr�veita�, . melho,r.
mércio da Zona em assunto, ,terreno" foi e amda esta,

ser apontado como encare- construída
. c?mo atentado

cedor de alguns produtos futuro, na Ieíto da. estra.da
criolos visto o recurso, para geral, cruzando-a, mvadm­

o desencalhe de gêneros, e do-a mais de trinta trechos!

desafogo d� capital empata- E como se percebe, atual-
do, ser mais fácíl. mente, contra producente:
E sabido que, na margem O progresso m�ni.atando

dessa Estrada ficam qua- certas fontes economlC�s ...
tro bem inst�ladas frigorí'! Proviniente das últimas

ficas e, cada uma tem capa-I
chuvas, acham-se carre�a-,

cidade para abater cento e dos, embarra�ados, em Rl?'
einquoenta suinos diários, Sul alguns mll�ares ?e vei­

que, desmanchados; vão pa- culos, mas, devido deixarem

ra outras capitais, numa to- o trem passar, tem, com, pe­

lerânêili alarmante, .num si- rigo de vida de pararem:
lêncio inquietador dos po-
deres competentes.
Ainda, não há muitos

anos, fomos .ínformados que

v

Obtenha tôda a potência que o motor do seu carro pode oferecer­
lhe ... use Gasolina Atlantic.

, ,

A Gasolina Atlantic é fôrça em perfeito equilíbrio. Todos os cinco
valores essenciais, necessários ao seu carro para dar-lhe-o desem­
penho e o rendimento que você deseja, nela se encontram na

proporção exata. Experimente a Gasolina Atlantic ... e deixe que
Q seu carro decida!

"MIRE-SE, PARA MANrER O SEU CARRO SEMPRE EM
PERFElrAS CONDIÇÕES:
1. Use regularmente, Gasolina Atlantic e os Atlantic Motor Oils.
2. Leve o seu carro ao seu Pôsto Atlantic regularmente para os

segulntes ,,�erviços de manutenção :
"

__

Lubrificação com os produtos Atlantic. Trocar' 'o Óleo do "carter"
a cada 1.500 quilômetros. Recomendamos limpar as velas a cada
a.ooo quilômetros, assim como trocá-las a cada 16.000 quilômetros.

valores
essenciais

pera o seu meter!
....
_

I

2
I

PARTIDA RÁPIDA

ACELERAÇÃO INSTANTÂNEA

ELEVADO TEOR ANTIDETONANTE3

4

5

MÁXIMA POTÊNCIA

MAIOR QUILOMETRAGEM

***************

E ASA*
ASA é um aditivo natuf'ol de petrélleo,
que assegura maior limpeza na

c�mara de combustão e vida mala
longa das válvula, •.

•

•AnAH'flC SUPU. ADHIVO

.

De Gas'peri
IID.pressionantes --' Repou,sam, � àgora, na . Basilica de São Lu·ureaço

os restos mortais, do grande' democrata ,.
!talia. Poucos dia� antes de t� da ben.ção, durante a, de mais 100 localidades,

em-,
curso, .díversas vezes ouvi­

falecer, De Gaspen teve uma missa, ouviu-se o soar de punhando as respectivas ram-se os brados de: "Não,
conversa telefonica com o uma corneta" O cardeal Eu- barideíras. Durante o per- te esqueceremos, Alcide".
primeiro ministro Scelba, pe- gêne Tisserant, decano do
díndo-Ihe para apoiar o tra- Sacro Colegio de Cardeais, �
tado de defesa. o cardeal,Clemente Micara,

Ivígarío do papa na cidade
Os sÍIWs das Igrejas de Ro- de Roma, tambemasststíram

ma, que são'perto de 500, to- 'as cerimônias funebres. O

democrata, que 'teve maior cavam o dobrado de finados cardeal 'Micara deu a benção
Influêndo elo Museu de .partícípação que qualquer enquanto o cortejo funebre sobre o caixão. Assistiram as

Arte Modema de Nova pessoa na tarefa de salvar a se dirigia silenciosamente exéquias membros do gover­
Italia do caso da guerra e para o local onde deveria no, quase todos' os diploma-

York sObre o tendência aproxima-se das democra- ser sepultado. Milhares de tas e representantes dó Le-

Tra'te dI.31:. Vias mo,dernisto na arte. I, cias ocidentais, foi sepultado italianos muitos .dele;; cho- gislativo. No grupo, via-se o

� ------------ ......- na Basilica de S. Lourenço. O rando, prestaram as ultimas embaixador soviético, Ale­

_.O amoniaco ,anidro .

Pap!l Pio XII, bispo de Ro- homenagens ao ex-primeiro xandre
.

Bolomolev, Palmíro

Re� pira tÓri.as '
. revo1uciono Q agrlculturo ma, deu pessoalmente auto- ministro. As cerímonías ru- Toglíatt, chefe do partido CQ-

As Bronquites (Asm4ti- ----------r----I rízação para que, o sepulta- nebres tiveram, lugar na munísta italiano, estava'pre-

VEJA I o".,.. I mento fosse na Basilica de Igreja de Jesus, iniciando-se, sente 110 exterior do templo,
cas, Crônicas ou Agudas) e

•

' no �ovC! I S. L,ourenço,. construida no às 8 e' meia. As exéquias ro- mas não assistiu às cerímo­
as suas manifestações' eros- aumelO, hOJ� O

• 1 8. seculo IV pelo imperador ran\ simples, .zião se vendo nias religiosas. Fora da Igre­

ses, Rouquidões, Resfriados, . yendo, do ,evlsto. ,,- Constantino. flores nem foi pronunciada j a, se viam ínumeras coroas.

catarros), assim. como as Ironicamente,' no dia' em .aoração runebre, O ataude Seis' cavalos negros puxavam

que se efetuavam os solenes de madeira estava coberto o carro funebre que passou
g ripes, são moléstias tl'Ue funerais de De G�peri, os com bandeira vermelha, bran pelas ruas centrais de Romá,
atacam o aparelho respira- llideres da Europa ncidental ca e verde da !talia. Monta- em direcão da Basilica. Em

tório e àevem ser tratadas tratavam de salvar a Comu- vam guarda de honra o� ca- certo m�mento, varias cen-

com um medicamento. en6r- nidade européia de Defesa rabineiros,' em uniforme de tenas de pessoas romperam
pela qual De Gasperi lutou. gala e chapéus de. grandes os cordões ele isolamento da

. gico que, combate o mal, evi- Acredita-se que o fato de plumas. Um pouco mais lon- Policia, avançando. na .dire-
tando .complicações Iraves. não se ter concretizado age, tambem faziam guarda ção do carro funebre para
"O Satosin" contendo el�:, A I g. formação da Comunidade de honra soldados do Exér- ver mais de perto o ataudé.

'mentos antisséticos e peito- '.. U �:se foi um dos fatores que .pro- cito italiano, levando capace- Não houve feridos. Por trás
. Quartos de casal e sol, vocaram o ataque cardiaco tes de aço e armados dE' do carro vinham. a viuva de

tais, é o remédio indIcado.
, tÉMro, com êafé pela Manhã, que ceifou a vida do estadis- fuzis. A missa foi celebrada Gaspari, suas três filhas e

Procure hojtl o seu vidro de
em casa de famma. Tratar ta italiano, 'aos 73 anos de; pelo monsenhor Arrigo F.in- todos os_ membros do gover­

'SATOSIN" nas boas far- à rua Conselheiro Mafra idade, faz 4 dias, _em sua vila I t,onello, ca�el�o militar cató- �o i�aliçmo, �o imenso cOl:te-
í'rlácias e drogarias.

.

93. nas montanhas ao norte da hco do ExercIto. No momen- ! JO amda se VIam os prefeitos

Funerais de
ROMA, 24 .u. P.) A

!talia entristecida deu on­

tem sepultura aos restos
mortais do seu grande esta­
dista de após-guerra e pri­
meiro ministro, logo depois,
de proclamada a Republica,
ao terminar a ultima guerra.
O cadáver do chefe cristão-

, "

------------------------------------------�\ .

Ateoção, locld2de VatarlOeÕl8'
MINISTtRIO DA GUERRA

5a. R. M .
..!- 16a. C. R: M.

,
AVISO /

O Chefe da 6a. C. R. M. avisá que todo o brasileiro re­
sidente no Mun�cípio de FLORIANÓPOLIS, pertencente à.
Classe de 1936, OU ANTERIO�ES, AINDA EM FALTA COM
O SERV;IÇO MILITAR, deverá apresentar-se de 3 a 30' de
Novembro, á Comissão Milltar ,de Seleção na Cjdade de Flo­
rianópolis - no Quartel do 140 B. C., para ser inspecionado
e selecionado.

Fortunato Ferraz Gominho
Major Chefe da 16a C. R. M.
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AO RUGIR DA TORMENTA
(Monsonn)

Direção de Rodney Amateu - Produção de Forrest

Judd - Cenário de Forresf Judd, David Robinson e Leonar­

do Bercoviccí - Baseado n\a peça de Jean Anouilh - Fo­
tografia (em TechnicólorJ' de Ernest Haller - Música de

Vassant Dassay - Produção desenhada por Jorge Jenklns.

Elenco: Ursula Thiess, George Nader, Diana Douglas,
Myron Healy, Ellen Corby, Phillip Stainton e Eric Pohlmari
- Fim Group - Unoted Artists.

Ao Rugir da Tormenta é uma realização pobre e apa­

gada, sendo mesmo inferior a O Rio Sagrado (The Ríver)
de Jean Renoír, também rodada na India'. A narrativa dê
Monsoon é constituida por um velho cliché de novelas ro­

mânticas: a história, da irmã que rouba o noivo da outra,
o que não quer dizer que seja' impossível realizar um bom

filme, utilizando tal tema. Porém, 6 cenário escrito por
Forrest Judd, David Robinson e Leonardo Bercovícci e que
foi baseado na 'peça teatral de Jean Anouilh foi elaborado
sem um minimo de

, inspiração ou entusiasmo e, por esse

motivo, o filme roí construido dentro de principias exclu­
sivamente 'teatrais, onde a imagem, que é a linguagem real
e pura do verdadeiro cinema, cede lugar a uma interminá­
vel enxurrada' de longos e cansativos diálogos, os quais são,
por vezes, tolos e inexpressivos, resultando obra tão 111,al
estruturada quanto o alicerce mal delineado que a originou,

A estrela deMonsoon e a jovem e bonita Ursula 'I'híess,
atual Mrs. Robert Taylor, .f'azendo sua estréia no cinema,
uma estréia, por sinal, desastrosa e inconvincente, pois sua

atuação é paupérrima, fazendo)embra·r, em certos momen­

tos, a f'aleeída, bonita e Inexpressiva .María Montez.
O galã é George Nader, com um desempenho passivo e

'

indiferente. I
'

Alémda loura e simpática, Díanna Douglas.ia mais con- ,

vincente do elenco, os�emais atores apresentam trabalho
de rotina.

Ao Rugir da Tormenta, singularmente pretencioso, foi
produzido, por uma pequena emprêsa indepençlente The I

Group, Film, e· dirigida pelo 'desconhecido Rodney Amateu,
que somente no rínàl .do filme, na sequência do acidente
do automóvel, simultaneamente com o suicídio, saiu do

marasmo' emque- estava mergulhado, tentando dar ao mo-

mento�um:;'as'pecto de' cinema,
'

P�rá ,os olhos" entretanto, apesar de raros, desrílam,
vez por' outra, alguns 'belos exteriores, captados com maes-

tria pela câmara de Ernest,Haller. t •

Resta-tlOs;' entretanto, aguardar o filme, de Carol Reed,
O Paria, das Ilhas (Outcast or the Islands), que dizem ser

o melhor dêste ciclo de filmes rodados na India.
D. Costa

'-0-

PRóXIMAS ESTRÉIAS
Dentre os próximos filmes que se�ão lançados breve­

mente, .em nossa praça, recomendamos os que se seguem:. \ . ,

RASHOMON (Rashomon) é considerada a maior fita
do cinemayjaponez 'e .tarnbém uma das mais 'importantes
realizações cínematográrícas' de todos os tempos, tendo
conquístado 'o Leão 'de São ivIarc"'õ§ 'nó .Festíval de Veneza e

sídó 'consíderadc pela Academia de Hollywood "o ;1melhor
filme, de 1951"."

"

Direção de Akira Kurcsawa, de 'estilo sugestdvamente ]
révolueíonãrto" '"'-

xXX
CORAÇAO INDOMITO .(The Wild Heart) com Jennifer

Jones, e David Farrar"com direção, -produção e cenárío de
Michael Powell e' Emeric Pressburger, os realizadores de Os.

sà:patinhos Vermelhos, Narciso' Negro e Neste Mundo e no

Outro.
'

IMPORTADORA RUDOLF KORFF LIDA.
uma das mais antigas firmas especia'lizadas

em refrigeradores domésticos

apresenta
o tão ansiosamente esperado

REFR,IGERA'D'O:R
IIHOTP'O IH'TII

xxx

PETER PAN (Peter Pan) ,-ele Walt Dísney acompanhan­
do o excelente documentário Aves Aquaticas (Water Blrds)
dá série Maravilhas da' Natureza.

'

.FEDERAÇÃO ATlE'TltA CATARI,NENSE J Preceito· do Dia
-x-

xxx,
O DIABO RIU POR ULTIMO (Beat the Devil)' de John

.Huston, com um elenco de primeira ordem: Humphrey Bo­

gart, Jennifer Jones, Peter Lofre, Gina Ú>llobrigida e Ro­
bert Morley.

'Informacões sôbre:
,

'

Nomes - Números - Caixas Postais - Enderêcos
Telegráficos - Outros Estados - Profissões _

Ruas - Automóveis - Municípios do Interior
Edifores:

LIVRO' VERMElHO DOS TElEFONES LTDA.
Rua líbero Badaró, 93 - 5.° and', - Caixa Postal 5392
Telefones: 32-0033 e, 37·6590 - End. Telgr.: ,UVERTE

MOO. 1955 • DE 9 PÉS

Remetemos sob pedides, d�s )distintos clientes, catálogo
e preços. Aos revendedores e atacadistas desconto e

preço especial.
,

ENTREGA [MEDlala
devidamente encaixotados

IMPORTADORA _RUDOLF' KORFF LIDA.
R U A O A A'� SEM 8 L É IA,' 1 05

RIO DE JANEIRO'I '

" ;Jt.'
'., '\

E nd'. Telegráfico:, R U D'K O,RF'F - R 1,0

°Nota Oficial n.'23-54

,a) - TORNAR público
-,

' que, o Campeonato Citadi-
xxx

nó de Basquetebol (Adul-SOMOS TODOS AsSMlSINOS (Naus sommes tous de
tos) de 1954. será disputadoassassíns) com Amadeo Nazzari e díreçâo de André Cayat-
em dois' Turnos, com uma

te, de quem conhecemos o excelente Q Direito de ,Matar
(Justice est falte),

Rodada aos Sabados, tendo
, "

'

.

. .

.
como Preliminar o jogo de

BRIN�UEDO PROIBIDO (Jeux Interdíts) Vencedor do "ASPIRANT'ES" ' t'Grande Premio, Independente do Féstlval de Cannes, em "',
' a _par Ir

1952. Um dos expoentes máximos do cinema francês. Dire-' do próximo Sabado dia ...

ção excepcional de René Clement. "21-8'54;,
_' ,.\ ',', ' , b) - HORARIOS DOS

JOGOS: - ás 19,30, hs. -

Aspirantes -:- ás 20,30 hs.
Adultos.

.. 2° TURNO
r

,
,

e

D. MARIA DE LURDES
CASTRO

participam o_contrato de
caSamento de seu filho
WALTER com a Srta, Maria
Livla Fafia,

'Maria Livia e Walter

noi'vos
Florianópolis, 14' de agôsto de 1954.

...-........_.........-.......___,._._-.... _....... --�
,

"

.' De' ordem do Sr. Presidente convoco os Srs. SOC10S da

Çaixa Te'legráfica Beneficente de Santa Catarina" para

P I-� , b Ih- I B ·1·
em Assembléia Geral Ordinária,. a realizar-:se no dia 31 do

ar I O ra a IS a rasl eira' " �orrente mês, às nove horas, na séde da Caixa, nesta Ca-,

.

"

.

'

t)ital; eleger cinco'Conselheiros e cinco Suplentes, por' tér-
PARA DEPUTADO ESTADUAl.;' mino de mandato, de acôrdb com o que dispõe o Art. 19,

dos' Estatutos.
,

'

"

TELM.O VIEIRA' RIBEIRO' Flodrínórfóli.s, 25, de 'Agôsto de 1954.

(Arat:ahy Campos, Secretário\)
- ,

la. - Rodada - Caravà­
na do Ar x Clube Doze
2a. - Rodada - Lira, T.
C. x Caravána do'Ar
,3a.....:. Rodada - Lira T.C.
ze x Lira rT.C.

Participação··
JAIME C,\STRODR. ,AGRIPPA FARIA

d) TREINAMENTOS no

ESTÁDIO SANTA CATA­
RINA:

,

e

D. E'_'CIDA FARIA

participam o contrato -de
casamento de sua' filha MA�
RIA 'LIVIA �om o Sr. WlÚte�
Castro,

(

2as. e 4as. feiras' � Man­
datário..
3a�. e 5a. feiras - Man-
dado

611,. feira - não partici­
pante da Rodada

e) __:'DISPOSIÇÕES: 1°.
- Em caso de empate en-

tre dois (2) Clubes a deci­
são - do Campeonato será
verificada por meio de uma

série "melhor de três;
20 - Em caso de empate

\

'i(óm o·a' BibUa na Mão
«No Senaculo)

SEXTA-FEIRA, 27 pE AGÔSTO

Olhemdo para Jesus o aut01' e cons�mador' de nos­

sa fé; o qual gôso que lhe ,estava proposto suportou a

CTUZ. (Heb. 12:2) Ler Rom 5-.1-11.

JOÃO NELSON, um dos pregadores de João Wes­

ley, foi prêso um. dia por causa de sua fé. Depois que
, foi sôlto, um amigo foi visitá-lo pata apresentar-lhe
suas simpatiaspelo quetsucedera. João Nelson disse-lhe:
"Com ,franqueza, a prisão imunda parec·eu·me um can-

tinho do céu,"
-

Pareceu céu para aquêle ,
bom homem porque o

céu estava já, no .seu coração. Jesus Cristo -alí habitava
pela fé. João Nelson tinha' uma fôrça interior que o'
conduzia através de dificuldades e condições detestá­
veis com um cântico de vitória. Ó céu é onde Jesus es­

tá, como muito bem .diz o velho hino: "Com Cristo alí,
. t " , . " '

e ceu para mIm "

A despeito' das maiores dificuldades impostas pe­
las circunstâncias, a alegria vem do crente sempre. A­

I
quêle que faz Cristo supremo, é capaz de viver uma vi-
da de' absoluta vitoria e gôzo inefáveis.

'

Esta alegria acompanha a todo aquêle que real-
.

·Il�ente. segue, a�a
e ob,e�ece a_

Jesus,
,

'

,J ORAÇAO

Ó 'I'u, bendito Salvador Jesus, em ti confio. Ajuda-:
nos � amar�te de todo o coração, de tôda a alma, de to­
do o entendimento, e de tôdas as fôrças. Permite que eu

hoje possa transmitir a outrem a alegria da salvação
que possuo. Por amar de teu nome. Amém.

, PENSAMENTO PARA O DIA
À alegria vem dJ sentir diárianmente

, em Cristo.
a salvação

O'ínernas
São,' José
- As 3 - 8 Hs - A 7 30 h

CORNEL WILDE _

.
s , oras.

BETTY - DOROTY LA- COLOS�tpr�O?RAMA
MQURem:, 10) ATUALIDADES A-
O MAIOR ESPETACULO TLANTIDA. NAC.

.

(DA �ERRA 20), ILHA DOS PIG-
(Tecmcolor) MEUS C 'J h W, , om: o nny es-

No Prog.rama: '.
11

'

, ','. " SImu er
Esporte �a-�ela Nac. 30) CAÇADORES DE
Censura: Ate 10 anos.

FANTASMAS Com: Os
,
Preços: 10,00 - õ.oo,

'

Anjos da Cara Suja ,
•

Preços: 6,20 ___;_ 3,50.
Imp. 'até 14 anos,'121TZ

1II1.a,Q
As 8hs.'

GUIDO LAZARRINE
em:

FATALIDADE
No .Programa:
Cine jornal Nac,

,

Preços - 7,00. - 3,50.

As 58 horas.
Espetacular filme Extrai­

do da africa ....
MULHERES INDOMA-

VEIS ._

•

No programa:
Noticias da Semana Nac.
Preços: 7,60, - 3,50.
Censura até '10 anos.

As 8 horas.
10) Bandeirante na, Tela. ,

Nac.

2°) ALLAN LANE Em
COVIL DE LADRÕES
, 30) Humpfrey Bogart em
MOMENS MARCADOS
4°) Conti: Seriado O SE­

GREDO DA ILHA MIS­
TERIOSA 15 Eps. Final
Preços; 6,20 - 3,50 .

. Imp, até 14 anos.

Clube' 15 de Outubro
Rua Alvaro de. Carvalho - 12

'A VIS O
,
Em virtude do decreto que �stabelece luto ofiçial

nos pais durante S dias e associando-se às manifestações
dé pesar pelo passamento' do E:xmo. Sr. Presidente da
,Republica, doloroso acontecimento que enlutou toda a

Nação" a Diretoria comunica 'aos
.f senhores associados

,que resqlye)J: transferir para o, proximo dia 4 de setem-

bro. a festa denoITlinàda' "NOITE AZUL". ,.
.

j /

CAIXA TELEGRÁFICA DE SANTA CATARINA
..

ASSEMBLÉIA GER,\L ORDINÁRIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sexta-feira, 27 de .t\gõsto de 1954 7

,CLuaE· DOZE DE AGOSTOA.V'ISO
A Delegacia Florestal Re­

gíonal, no sentido de coibir,
ao máximo possível, as quei­
madas e derrubadas de ma­

tas, afim' de impedir os seus

desastrosos efeitos' econômi­

cos e ecólogicos que acompa­

nham o desmatamento in­

tensivo e' não racionalizado,
torna público e 'chama a a­

tenção de todos os proprietá­
rios de terras e lavradores,

. em geral" para a exigência
do cumprimento do Código
Florestál (decr, 23.793 de 23-

1-193'Ú em todo Estado, de

conformidade com as suas

disposições preliminares:"Ar­
tígo 1(, - As florestas exis­

tentes no terrttórío nacíorial,
consideradas em conjunto,
consÚtuem bem de interesse,

comum a todos os habítan­
tes do .país, exercendo os di':'

reitos de propriedade com as

nmítacões que as leis em ge-
-

ral e �specialmente ,êste Có­

digo, estabelecem";
"Artigo 2° - Aplicam-se os

dispositivos dêste Código, as­
'sim as florestas, corno as de­

mais 'formas . de . vegetação,

I'reconhecidas de. utilidade
às '

terras que revestem". I

DERRUBADAS,
'Só. poderão ser efetuadas

derrubadas mediante licença
de 'autoridade florestal.

1 - Nenhum proprietário
'de terras cobertas de matas

poderá' abater 'mais de três

quartas partes da vegetação ,

���:��:��,A���Sa��e���!���: «C'lsa 'F'erna'ado
.

Lida »
mínima' de 3,0 dias, o propríe- ,

"

.

. .'" �
tárío' dará ciência de sua in-

TELEli'ONE 3.878 _ CAIXA POSTAL, 467
tencão à autortdade compe-' .,.:

tente, afim de' que esta de-. Rua Saldanha Marinho, \ n. 2
TELEGRAMAS "C'A N A N"

termine as partes das matas
Ai

-

- Floríanõpolís - encaoque será conservada. (Art. 23 .'

V .'

e �eo�'�n;:�tores serão aplíca- FACTA comodidade para a mão. Aliv io para, o .ouvido, P:N���. QUARTOS COM

das as penalidades de deten-
ra OS olho's

.

RUA - GENERAL BIT-

cão até 60 dias e multa até . repouso pa
.

,TENCOURT, N. 43.

Cr$ 10.000,00 (Art. 86-4). _---------.
�---�------�----�---

2 - As florestas artificiais, p'ara 1'.'om'prar,� vender I PREGUIÇA, E FRAQUEZA'
resultantes da' iniciativados" .

proprietários das lt'erra� SiãO
.

,OU' al.·u·g',ar .,.. V_�, � � Q,I P L
suscetíveis de exp oraçao n-

, '
, MOÇAS DES.A.NüUO�8!

tensíva, (Art. 24). -

3 _ Na exploração de flo- PROCURE A HOMENS SEM ElgERGIA.
restas de composíçâo homo- IMOBILIARIA PALMiRA LTDA. ,"

.Não ,� IDa culpa:
<', "

-

.gene.�, o corte das ál�vore� R T"
'.' 31 1u'�n,daf " salas 1 e 3 ,! a frafP,le-.. que o deIxa .eaneado, pálido,

rar-se-á de forma a nao a-
ua rajano, n. - -

,', I I' "

Ih b '1"
T

.' .J C
'

t enos loteamentos com mo eza no <corpo e o os sem T1 T ,.,:

brí larel
. massa' rto emos para ven�er asa�, err e ", .

,
- .

1'11' I C areiras na -

.

/

f' h" 'Of' A fraqueza atraa a vida porque roobl ' ",
restal. As árvores . abatidas Consulte 'sem eomprormsso nosso" lC ano. erecemos

I
.

salvo as que já estiverem re- além 'de �a casa e respectivo terreno à Avenidà Mauro as fôrça� para o tranalho. ;wo�

-' '. • VANADIOLnovando por brotaçâo, serao
Ramos, n. 137, outras casas, terrenos e loteamentos na

substítuídas por mudas' da
C

. I E t
'

't
"aumenta os glóbulos sanguíneos -8 VITALIZA o .angue en- .

mesma .espécíe ou de outra' apita e no . s rei o. ' ,,' .

- .

PI' à R C."
.

Mi '77" l,raqueoido.
E de 10lto delíeíoso e pode ler Dlado em .todat

essêncía florestal; julgada ara a ugar, uma caS{l, ua rispim : ra� :
'

••
'

ldad
'

�

preferível.i devídamente seíe-: Confie a venda do seu imóvel à ll�ossa organizaçãoe' .... .

cíonadas, sempre com espa- será bem servido. ""h,�� s ,»> ,.,.' I
ç
imento que a técnica exi;.',:.

d C b lid d M
.

.
" Escritório 'e onta i' a e: antemos um serviço(Art. 41»). \

, Aos infratores serão aplica- bem. organizado pará atender todas as necessidades da
das pena de detenção até 45 sua. escrüà e manter. em ordem os seus 'llvros.
dias e multa até '.. Procure hoje mesmo nossd e�cth6��.·.0 à Rua Trajano�'Cl'S s.ooo 00 (Art. 86-5)
4 _ Na exploração de no- �. 31, sobrado. , ,-: ' -'

restas. de' 'composição' hetero- .,;......,---------------..,._,.....,....,.--------
.

genea s .
a, substituição po-íerá

ser feita por espécie díteren­
te: das abatidas, visando a

homogéneídade
. dà flóJ:Esta

rutura e melhoria da compo-'

síçao 'floiiStica. (Ârt. (,O,.
.

5 - m' proibido, mesmo aos

proprietários, dec�'lÍba:: para
-transformar em .1,enha· ou

carvão: matas ai.:td:t existecn":
tes às margens dos CUT!':f)S

dágúa, lagos e estradas de

qualquer n�!.ere;;il., entre{:;up�
à serventia.' pút)1ica. '. Art..
22-b) .

Ao infratoe seei lmpQsta
pena de detençlo até !)() dias
e multa até Cr$'::'; (11)0,<-0.
(Art. 86-2),

.

,do.

,
.

OLIVEIRADIA 29, DOMINGO, 'AS '22 HORAS I D A L V A DE A RAINHA DA VOZ.
,

.

. apresenta -
RITMOS E CANCOES DO BRASIL Direcão 'de: TITO CLlMENT . 17 Artistas no Palco!

Um' espetáculo maravilhoso .;_ Veja e escute a sensaclonal DAlVA DE OLIVEIRA:
,

+, 'A voz q.�e,o mundo consagrou
------------..,.-�----------�----------�----�-J---�---

FAtTA,a primeira máquina de somar com um teclado
� [il111�IIIr�iI'bli-llll\mundialmente famoso o sitema Facit em duas fileiras ... ., J1 �J!lI��jl!1

(O REGULADOR V1�) ,,-

A .1Illa... , uMa..6' ••"••
,

ALlV lA,. AS. CóLICAS . UTERI.NAS
F..mprela-.e com Taota••m pa..�
combater ai Florel Braocu.· CÓU.
cu Uterin.i, Meoltroa.. .p6a.

parto, e Dora DOI odl'to..
I poderolo calmaDte' •. ' ft.pJa..

do� por e�ee)eocJa.
Jl'LUXO, SEDATIfliA. �la ... com.

provada eflcacla 6 Í'eCe1tad,a tol
m'd1co. Ilutr...

FLUX. SEDATlNA .UCODU..... MI
toda .parte.

.
� '.

PAlA AQUELES �UE'
DESEJAM O MAXIMO

EM CORTEZIA

e EFICIENCIA
,

,I.

DESTIBUIDbRES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO
.

DE SA�TA, CATARINA

. "

--------------------

.' /
......

""'4',,'

li:
!

. ''''

- ..

Viagem? com segurança
,

,e rapidez
so NOS CONFORTAVEIS MICRO..ONIBUS DO

RIPIDO �(SOL-BRASILBIIO))

farmacías de, Plantão
MES DE AGOSTO

28 Sábado (tarde) - Farmácia Noturna
Trajano. "d-

- \

"

, 29 Domingo - Farmácia Noturna - Rua Traja�Q:
O serviço noturno será efetuado

.

pelas farmácias
Moderna, Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas João
Pinto e Trajano..'

. ,

Floríanõpolíe - Itajaf, - Joinville � Curitiba
-

.

Agência ,:
Kna Deodoro e8quina'�da
Rua Tenente Sílveíra,e

Com êste va.lo!!' V. S.
.

a.b.. iIl'Á uma..conta. que
lhe ..ender'á juro' com·
pens�o,. e

lev40..,';' p6r6 SUA residên.
cia. um lindo e útil p,.es,ente:

.

um BELls!JIMO eOFI<Ede :4ÇO et<OMADO. .

. " . '. \
.

API"OCUI",! hOje' () NOVO ,

NCO' .- GRICOLA
� .... ,

16
.

_--_ f'LORIANOP.OLlS V��TA CATAR'....,. ...,' _

Partíoípaçao
HILDEBRANDO SANTOS DA ,SILVALrRA TENls' CLua

. :e:

DIA 28 SABADO - SOIRÉE - Início às 21,30 horas ...:_ ADA SILVA
Em benefício da Socie.ade Recreativa dos Professores. Re- .. .

.

A..

d 'R 1" .

M--II C $ '30 partICIpam aos parentes e pessoas amIgas o. naSCI-
serva e mesas na e oJoana u er - r ,00. '

. .'
.

DIA 30 SEGU�DA-FEIRA _ Grandiosa festa promovi-
.: mento ,de sua, filhinha G-I L D A ocorrido na Materni,dade

da pelo elube Penhasco. I "Dr. Carlos Corrêa" em. 20 de Agôst� ,de 1954. - ,

'menos.na 'Vila Floriüa
·

(Estreito)
.

.'
....

VENDE-SE. MAGNIFICOS LOTES. COM FINANCIAMENTO A
�" .

, LONQO PRAZO SEM- JUROS -

. :Dtima cas,a ,de madeira. Oportun�dade especial para aquisição, com grande
pmtada a oleo, envidraçada, facilidade� de üm' esplendidO' lote na VILA FLORIDA.

c�� ag�a l';lz ,esgoto, estala� Lugar alto e saudável, e 'toda facilidade de condução.
çao Samtana dentro de Ca-_ Priviligiada localização, nas PROXIMIDADES DO ES­
sa fogão com forno. Assoa' TADIO DO FIGUEIRENSE, assegurando' valorização
lho de Tijoleira. Pelo Preço imediata.

.

de Cr$ 80.000,00 em terreno OS TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
de 9 x 11 metros, a Rua NAO PODEM OFERECER AS MESMAS VANTA-
Laura Meira 48.

.'

" Peça hoje mesmo informações a ,

, E um lote de terreno a SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BR�SlLEIRA
.Rua Pedro Demoro no Eso: �

.

LTDA. ,(SOBRAL)
treito aO lado da escola de Escritório: Ediffeio São Jors., Sala 4 7"- Fone: �1-�2
Escrita da Marinha de 14.x

"
.

34 metros 'pelo preço de ......"",""._""""".""...."",""".""-""...""...""...""...""""""""""...""••""....""...""...""....""••"'....""-..""...""••""••""-..""••1'\0••1'\0...""....,..,.........�-�-

Cr$ 55.000,00 e mais 2 ao

fundos do dito terreno de
10 � 24 metros ao preço de
Cr.J 25.000,00, aceita'se ne-

gocio peio Montepio. ,

b,
.

tratar
..
com DiImo, a ',,' ,Compr:a'se !Ui,cidade para .. constrqção: Tratar _

com

Av, �au�; R��os 4'Sobra- AldQ Novo, Praça, Pereira e Oliveira, n. 14 ..
, Fone 3.045.

, .

�
,

'

,
"

/

Terreno

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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seu nome na história, como
um punhado de feno qualquer,

'

exemplo de dignidade e hon­

Em� nome da lilancada do radez. Por isto o Partido So­

Partido Social Democrático, cial Democrático lamentan-

de que é Vice-Líder, falou o do o infausto falecimento. E

deputado Walter Tenório Ca- tendo-lhe dado todo o apôío
valcanti, que deu o inteiro em vida, o reverenciava na

apôio de seu Partido ao re- morte, considerando e reco­

querimento,
.

e estendeu-se nhecendo os incalculáveis be­
sôbre os antecedentes da neficios que Getúliõ 'Vargas
campanha inglória desfecha- trouxe á nossa Pátria, "em

da pela União Democrática todos os setores do progresso

Nacional, dêsele "ha varias humano.

VIOL'E�NCIAS E' mêses, .contra Getúlio. Var- Falou tambem o deputado.
gas, mantendo uma equipe João José de Souza Cabral,

vP'�R�t2!��. virão a
I �M·2AM�I��S·'OnOSR.iEnUVÁ'lD�ml�DI

público ocorridos durante o I '_

pleito �uniciPal de 22' do I RUMORES DE ONTEM DA PRIS�O CONTR'A ()

t sínalam a coac-
" PRESIDENTE DO SESI '

corren e, as I
1 B I' d'> t lb

' ,

-

'da pelos agentes da RIO, 26 (V. A.) - �e egrama de e em, IS 1"1 uiuu on
çao exerci

t 1 "M -ídí 1'" f
'

f'
. .

d FAn .r

U D N as várias comunas
em pe a eu iona ,In armou que o lCIaIS a .. '-' pc.·

't '. ., n
correram as redacões dos jornais da cidape a procur�. dI"

.ca armense�. .

,"
, .- .

O d as violências e ar- .fotografiaS do sr. Euvaldo LodI, co�tra qU,em haverJ'), €1'-
n e ess

.
-

t d h t- 1 1
bitrariedades mais se fize- de� de pnsao. Acresce.� ava o espac o que es ao sem o .: (\
. t·. foi em Tui:vo e

revIstados todos �s aVIOes que escalam na base de Vai-ue,
Iam sen II, I - I .

t d t
. -

d C
.. - ,

,

It nga. Daquele da- caes - em cumprunen o a uma e ermmaÇao a om:s�!.l/)
em upora

,·t
.'

b'd d t t d.... l'remos detalhes em outras d� InquerI o mcum I a e apurar o a en a o \:la rua , one-

edicões. Deste, além dos gra-
leIros.

ves" fatos já denunciados, é Nossa reportagem, todavia, apurou que o sr. EnvaIdo

de assinalar a conduta. des- Lodi se e:1contr3." repousando, numa, fazenda situada na ci.:-
primorosa do inspetor fiscal dade paulista de Campinas.

",.....- ...
-

...- ...
-

. ....,..,.",.., �....... ..-.-.. --��
Mozart Melo, que usou e a.bu- BELO EXEMPLOsou de ameaças, no exercício, '

,

do' cargo. Fato inédito ocorreu em
O' telegrama a seguir mos­

tra outro aspecto da provo-
Nova Teutônia, mumcIpIO

, de Seára. Um grupo de abne-
cação udenist.à! que apenas

gados agricultores, na maio-,
diminuiu a expressão numé-

�'ica da sua fragorosa derrô- ria de origem alemã, tendo à

frente o entomologo sr. Fritz
ta, porque não' conseguiu PlaumaIÍn, nome de proje-
evitar o pronunciamento po-

ção mundial como cientista
pular, de repudio ,ao govêrno
bornhauseano: que se dedica aos estudos de

det�rminada família de inse-
Exmo. Sr. Des. President, ., .

T'b 1 R
..

'1 El·t tos, IdealIzaram e realIzaram
rI una egIOna e1 0-

. _

'

ral.

I
um� exposI�ao .de produt��

FI
. ,

l' agncolas, prOdUZIdOS e cultI-
onanopo IS.,

'

'1
h· t

vados no'seu pequeno VI a- (Do Jornal da. Semana, de
Levo con eClmen o vos...' ,

pelo Partido Governista, nas sência nove meia horas ma- reJo. 'Concórdia).

prox�r:nas eleições, dos qua�s I nhã hoje, eleitor José Joáo
um Ja 'chegou em' nossa CI� Sotilli, título n. 21.626, foi ;:t­

dade e se acha a serviços ex- gredido e, espancado por An­
dusivos da política partidá- tônio Silva e sua mulher ;·/Iu­
ria. ria Andrade Silva, motivo rc-

N. R. - A nota acima foi cusar condução no oniou.:
publicada como consta, pelo transportava eleitores udp./
Jornal da Semana, de Con- nistas que vinham votar ne::;­

córdia. Nela só está errado o ta Barra Rio dos Bugres, êste
consta. O resto é verdade. mumClpIO Ituporanga. Vio.

lência praticada por pes;wós

conhecidas como desordei.,·os

habituais, a serviço da cam-

,panha udenista; visa ar::12·
,

drontar colonos eleitores ali­

ança PSD., PTB., PSP e P0C

êste município. Solicito ur- I
gentes garantias e puniçiio
culpados afiln assegurar r�f.

peito e liberdade eleitor�:)
Ituporanga. Respeitosament�

Walter Cavalcanti

Deputada PSD,

Nerêu
-

nao aceitou
RIO, 26 (V. A;) - O Jor-' Chamado ao Palacio das Os jornais palacianos, notí-

nal publica a seguinte nota: Laranjeiras pouco depois do ciando a convenção munící-

O sr. Nereu Ramos não a- meio-dia, o sr. Nereu Ramos paI da U. D. N. em Biguaçú,

certou o convite que lhe foi almoçou com o novo presi- I deram-na
como presi��da pe­

dirigido pelo sr. Café Filho, dente da República. Foi lo sr. Romeu Sebastião Ne­

para ocupar o Ministério da grande a ínsístencía elo sr. ves.

Justica. Esse foi o motivo Café Filho para que aceitas- Na verdade, quem a presí­

que; "determinou a ausencía se a pasta da Justiça, pois díu foi o dr. Osvaldo Bulcão

do presidente da: Câmara dos 1 encontrava-se dentro do seu Viana, juiz de direito ímpe­

Deputadas na sessão de on- programa de "ministério de dido de participar de reu­

tem, que foi presídída pelo I austeridade" a índécaçâo da- níões políticas.
sr. José Augusto, 1.0, vice- quele nome para um dos No conceito dos udenistas,

presidente.
' 'postos. as leis de impedimento não

têm aplicação senão aos ad­
versãríos.
Para os da U.D.N., vale tu­

do. Cada vez, por exemplo,
que o nosso diretor requer

um mandado' de segurança
contra ato arbitrário e ilegal
do Governador, lá vem a 'es­

tulta alegação de
..impedi­

nento. Mas quando um juiz
se atira à, luta política, a­

cham tudo perf'e.to e tratam

apenas de encebrfr as apa­
rências.
A eterna vigilância, por

esses e outros atos e gestos
de hipocrisia é que está com­

pletamente desmo�alizada no

Brasil.

Florfanópolís, Sexta-feira, 27 de Agôsto de 1954

?

o . Falecimentó do PrBs,idente
"

\
Get,ulio Varuas� .. '

lagrímas; mas' estava alí uní- após o �esto do sr. GetulIO

dá 'Pelo'" mesuro scnttmento Vargas, o ministro ela Agri­

de pesar a maior concentra- cultura, sr. Apolonio Sal:s,
cão humana jamais vista no presa de' intensa emoçao,

i�iO ele .raneír». chegava junto ao corpo e de-

Passavam das 9,30 quando monstrando seu' 'espirita pro­

chegou ao aeroporto a car- fundamente cristão, ret�rou
reta fúnebre -jue connuzta do, bolso o terço que habitu­

as despojos. do presidente almente carrega, colocando-o

vargas, 'empurrada pelo po- nas mãos do presidente mor­

vo 'desde o Catete até ali. to. Murmurou com voz em­

:Peksoa:s do. pO'J;}, homens e bargada: "Meu terço para o

mulheres, estas em eievado meu presidente".
'

numero arrebataram o ataú- A úLTIMA CONVERSA

de da : carreta e transpuze- 'RIO, 26 (V. A.) - Sabe-se

ram os portões do aeroporto agora que a última pessoa

cantando o Hino Nacional. com quem conversou o sr.

Era índescrrtível a emocão Getúlio Vargas antes do sui­

quê se apoderou de tOd08 os cidio, foi com sim barbeiro

preserites.iMulheres desmaía- ,03.0' Barbosa, "Entrei nos a­

'ram, um homem uesconhe- posentos - conta agora o

cido morre 110 local depois barbeiro -:- as 8,25 hroas pa­

de gritar' pelo nome, do pre- .ra ver se o presidente queria
sidente morto. .azer a barba. Ele ao ver-me

FALECEU UMA IR,!\Ili\ DA )erguntou, no seu modo sim­
,

SRA. DARCY V.\�GAS )les e afável: "Que é que

As primeiras horas da noí- jueres!" Respondi-lhe: "Es­

'te f�:m,6s .mtormados de Que JOU as ordens do presidente
falecera no Rio 'Grande do para servi-lo". O dr. Getúlio,

Sul vitimada por colapso então, me disse: "Não; saia­

cardíaco ao ter notícia do .iorque eu preciso dormir

.sulcídío .do presidente (ietú· .naís um pouco". Achei estra­

lia Vargas, a sra, d. Alda nho. O presidente deixava-se

Dornelles Mata, irmã de Dr,ItOgO barbear e· costumava

Darcy Vargas e esposa' do conversar um pouco. Tive um

cônsul' aposentado Pierando i estranho presentimento. E

.Dornelles Motas. I insis�i: Dr. Getúlio,. vista o

EM SÃo. BOllJA Iroupao porque esta fazendo

'A fafIlília do �r. 'Get'iHo: �rio":. � !;reSident.e ouviu "�
Vargas dispensou a earreta I repe�lU. ,Bem, deIxe-me so .

milita'r enviada p_an com1U- Sal dalI e, ao transpor' a

.

corpo com6 de rc!;to porta elos aposentos da pre-
ZIro,

·d·
.

d
.

já dispensara o aviá.;> pOósto �l en�I�, epareI com o ma-

,'d' sicão pela FAB, sl"n· Jor HelIo Dornelles. Reprodu-
a ISpO - .

1
.

t·
.

h
do o esquife caI:rep';atlo ,nos ZI- he e mamfes eI mm a es-

ombros do' povo em todo Ó tranhesa. Quando conve�sa­
longo trajeto do ae_rol,orto vamos, ouvi o estamp�do.
ao centro da cid'lde de mais Confirmara-se meu ternvel.

1
• .Ol'essentünento".de quatro quilômetros. \ eri-

ficaram-se', em todo o };er-

cprso� cenas verd�deirarIlen-
.-----­

te comoventes: h:nnols e

mulhe'res choravarn, lan:en·' JEEPS POLITICOS,
tii.ncto sé'ntidàmente a perda
do estàdista< con�Crr,lne(). Fi­
nalmente, depois de h01':1s,
chegou 0-' éortejo fúnebre ao

edifício da ,pref"ll�m'], dest:l

cidade, onde passo!.! a 'fel' ve­
lado, no salão nobre. O l!0vo

que acompanhou o fl�retlO

levava crepe nos bruc;ê>s e' no

momento em que redigimos
estas linhas continuava des,

filando diante do corpo. ,l"mlÃ.

verdadeira multidúo se con­

centra na praça frontein ao

prédiO da municipalidadl:l, a­

guardando, compungida e si­

lenciosamente a hora de di­

zer seu derradeiro adeus ao

presidente morto ..

"MEU TERÇO PARA MEU

PRESIDENTE"

RIO, 26 (V. A.) - Minutos

Cosnta que o Govêrno do
Estado de Santa Catarina,
tendo receqido por intermé­
dio do Minístério da Agricul-

I'
tura, mais de 120 Jeeps que
deveriam ser entregues às'

Associações Rurais, Prefeitu··
ras Municipais ,e Agriculto­
res, acaba de distribuir, em

sua maior parte a políticos,
,candidatos a cargos eletivos

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSÕES' DOS INDUSTRIÁRIOS

CONCURSO PARA A CARREIRA DE EséRITURARIO-
- .

DATILóGRAFO
(RS 1585/54)

1 - Comunica aos interessados, que serão realizadas,
nos dias 28 e 29 çlo corrente, as provas do Concurso para a

can-eira de Escriturário-datilógrafo.
. 2 - A prova de Datilografia ser� efetuada na Sede da

Delegacia do 1. A" P" L, _:_:. Edifício 1. P. A. S. :E., 2° andar,
dia 28/8, devendo' o candidáto comp'arecer na hora especial­
mente indicada para tal ,fim.

3 _:_ A prova de Conhecimentos Gerais será realizada

dia 29/8, no Colégio Catarinense - Rua Esteves Júnior, 159,
às 8 horas da manhã.

4 - Os c'ándidatos deverão 'comparecer ao local de pro­

va, com meia hora de antecedência, munidos do cartão de

identidade e de caneta tinteiro, ou lápis tinta.

Florianópolis, 27 ele agôsto ele 1954.

Cyro Bclli Müller - Resp. p/Expediente do I, A. p, 1.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE SANTA CATARINA Há um Deus; mas também existem deuses.

O pezar pelo falecimento do
\fé d�e�:�e:�� ;:::�:mdi:::d:í�es, que se valendo da bôa

, Presidente Vargas Na antiguidade egípcia, houve um que ficou célebre

SESSAO DE 26 DE AGOSTO Senado, e tenaz campanha pelas aparências.
DE 1954 pela imprensa, e pelo rádio, Foi ,O Boi Apis.

procurando denegrlr-Ihe a

reputação, e incompatibili­
za-lo com o povo brasileiro, e

esclareceu que os inimigos de

G,etúlio Vargas supunham
que ele vergaria como vime,
e sairia humilhado do Palá­
cio do Catete, mas o' notável
Presidente preferiu tombar

como as árvores gigantes das

nossas florestas, deixando

É ASSIM A "ETER­
NA VIGllANCIA'"

o Tempo
Previsão' do tempo até às

14 horas do dia 27.

Tempo - Instável 'com

chuvas.

Temperatura - Em decli­

nio.
Ventos _:_ Do quadrante

Sul, com rajadas frescas.

Temperaturas - Extremas

de ontem: Máxima 16,8. Mí-
nima 15,2.

JORNAL' DA
MANA

SE-

o Jornal da Semana,,
,

'

que distribuimos com

a presente edição, não
pode ser vendido em

separado.

LIRA TENIS ClUB,E
A Diretoria comunica que

as festas programadas para

êste mês, ficam transferidas

para o mês de Setembro.
As referidas • festas serão

anunciadas' previamente,
qu::mdo da sua realização.

A CARTA HISTÓRICA DE GETÚLIO
aro, 26 (V. A.) - Um de- reunião elo Gabinete. Encon­

talhe Importante para a his- travamo-nos, únicamente, S.

tória dos momentos dramáti- Excia. e eu naquela sala, na­
cos foi fornecido pelo briga- quele instante.

deiro Epaminondas. Ao .The O DATILOGRAFO, UM

perguntarmos se 'sabia da MISTÉRIO

origem da carta legada como Como se vê, o sr. Getúlio

testamento político do infor-I Vargas, quando foi para a re­

tunado presidente, disse a- união que ditaria a sorte de

quele oficial-general da Ae- seu Govêrno, já levava a de­

ronáutíca:"
.'

terminação de pôr termo -à
,

- Não a lí, a não ser após existência, conforme a evo­

o desfecho cruel que levou a lução dos acontecímentos.
'viela do, grande brasileiro. Não sendo, porém, um exí-

Mas vi, perfeitamente, quan- mio datilografa, ante a per­
da o presidente colocou-a no feição em que foi passada à

bolso, antes da reunião 'do maquina a carta-testamento,
Gabinete ministerial. Estava- resta a dúvida: quem a teria

mos na mesma sala, ao lado datilografado para o presi­
da de' despachos, quando o vi. dente? O colaborador nesse

colocá-la no bolso do paletó, ',documento, muito antes ou,
bem como uma cópia numa pelo menos, horas antes de o

pasta. E logo após o presí- sr. Getúlio Vargas pôr fim à

dente, seguiu para a
- sala de existência, era dono desse

despachos, para dar início à , segredo.

O deputada Braz Alves, do

P.T.B., requereu se trans­

crevesse na ata' dos traba­

lhos da Assembléia a carta

deixada aos brasileiros pelo
grande presidente Getúlio

Vargas, e que se consignasse
um voto de profundo pezar

pelo infausto falecimento,
.justírícando-o brilhantemen­
te.

Sem alard_, todos os co­

lonos das redond'ezas para alí
se dirigiram, admirando ,e

adquirindo maiores conhe­
,�imentos sobre os diversos'

problemas agrícolas.
Essa pequena exposição de

carater exclusivamente par­
ticular, foi uma demonstra­

ção do espírito progressista
daqueles_ extraordinários co­

lo.nos, que vÍ\rem no hinter­
land de nosso Oeste.

Loteria 'do Estado
I Extração de Ontem'

,3.012 Cr$ 200.000,00 -' FLORIANÓPOLIS
1:105 Cr$ 25.000,00 - JOAÇABA
5.960 Cr$ 15.000,00 - JOINVILLE

7.154 Cr$ 10.000,00 CURITIBANOS

2.042 Cr$ 5.000,00 - JOAÇABA

•

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E
PENSOES DOS COMERCIÁRIOS
'DELEGACIA DE SANTA CATARINA

>�VISO
CONCURSO PARA CONTADOR E OFICIAL

ADl\HNISTR,ATIVO DO I.A.P.C.

Cientificamos aos interessados que, as provas esCritas
dos concursos em epigrafe, que estávam marcadas para os

'dias 28, 29 e 30 do corrente, foram adiadas até nova ordem,
segundo determinação -do Exmo. Sr. Preo\lideI!te do Institu­

to de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, constan­
te do TDDC/84 - Circular - de 24 do corrente.

Florianópolis, 25 de agôsto de 1954."
Milton Walkyrio Liberato'

Subst. Aut. Delegaelo

O GOVÊRNO ·PRESIDIRÁ COM ISEN­
CAO E 'IMPARCIAlID:ADE AS PRÓ-
,

,

XIMAS ELEICÕES
�. '

RIO, 26 (V. A.)' - Na ma- 'de Estado em tão memorável
nhã de hoje, poucos momen- instante que o país atraves­

tos antes de receber das mãos s�. Creio que será superfluo,
do ex-ministro Tancredo Ne- e mesmo intempestivo, aditar
ves'a pasta da Justiça, o no- qualquer outra expressão no­

vo 'titular desta, desembarga- va ao meu discurso.
dor Seabra Fagundes, rece- O ministro Seabra Fagun­
beu a reportagem em sua re- des, contudo, ante a Inaís­
sidência. Instado a- Ínanifes- tência do reporter acentuou
tar-se sôbre os acontecimen- que o govêrno da República
tos das últimas, horas escu- presidirá às eleições com o

sou-se amavelmente, alegan- melhor senso de ímparcíalí­
do que não julgava propicio dade.
o momento para,declarações. - 'Posso afirmar que será
- De mais a mais :__ acres- assegurado, -pela isenção do

centou S. S .
...:..... reservei para Govêrno, UI;n clima de tran­

o ato solene da transferência quilidade que permita exprí­
do cargo, que me cabe, as

pa-I m,ir-se,
nas .eleíções, de 3 de

lavras que [ulgo do meu de- outubro, a-vontade real da
ver proferir como ministro nação.

. . - .

o BOI APIS

No fundo, na sua realidade fisiológica e anatômica,
nunca passou de um boi.

Mas, na credulidade dos ingênuos, ledores ,dos falsos

arautos, dos escrevinhadores de profissão" era um deus.

E como' nunca há nada de novo sob o sol, os' 'Apis fi-
cam sempre, na sua ambígua dualidade. ,

Bois e, deuses.

De início impressionam e prevalecem. Mas na fragili­
dade de simples animais mansos e instintivos, curvam-se a

--000-

Conheço um homem assim ...

SémIlre sorridente" de olhar manso e
. gestos amplos,

parecia 'um deus.

Rápido corno um relâmpago, corria às ruas' em carros

de sirene.

Nos seus gestos havia brandura, nas suas frontes, ele-

vação.
O homem tornou-se divindade.

Quando começou a subir os degraus dos pedestais, a

tatalídade o. apanhou. Não resistiu aos seus instintos e

a sua predestinação histórica.
,

Resvalou e caiu. Caiu na sua devida trilha, rastejou

fpela l::tma e à beira de um palácio qualquer, dobrou-se-

ante as migalhas de um senhor.
'

Hoje, como um apís humano, é submisso e docilmente

conduzívei:
.Perdeu a auréola das dinvidades, perdeu à docllídader

do 'ooi, transfol'mou-se, em simples carneiro, instrumento

de pastor. I '

E' o fim de, toelo falso deus.

. Contt:dQ, fi� natural ...

Fim dos ídolos, dos Apis, chamam-se éle, José ou um

Zequinha qualquer.
NERY ROSA

,

A coligação da U. D. 'N. com o Poder �conômico,
com.a Coacção Eleitoral, com a Perseguição Fiscal,
com a Força Policial, com o Tesouro, com a Cabala �

Governamental, cQni a Violência, com a Arbitrarie­

dade, - e também com alguns par,tidos politicos
não deu o escore de 7 x 0, como o

e contava na certa. '

• O povo reágiu. E a Udenilda

govêrno propalava

amargou o pó da

derrota.

Como prepararam, o pleito nesses sete'municípios,
bastaria uma derrota para desmoralizarem-se, juntamen-
te com o govêrno. Sofreram m3:is de un:à. E a única vf- j
tória expressiva - a de Guaramirim - decorre do in-

_

teresse -que o sr. Bornhausen tinha de dar à zona elei-

toraI do seu filho, o possivel e o impossivel.
Se o pleito corresse Jivre, seria aquela iagua!
O sr. BornhaUsen pode multiplicar-se em mil,.

que não deterá mais a marcha do povo pela redenção
de Santa Catarina.
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